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Vivemos numa economia e numa socie-
dade cada vez mais digitais, fruto das 
profundas transformações que ocor-
rem de forma cada vez mais rápida, 
com maior escala e com consequên-
cias profundas para cidadãos, empre-
sas, cidades, países e regiões. 

A Transformação Digital está em cur-
so, por uma multiplicidade de fatores: 
desmaterialização dos produtos e 
serviços; democratização do acesso 
aos mesmos por uma panóplia cada 
vez maior de dispositivos, interligados 
entre si; redes sociais cada vez mais 
capilares; capacidade computacional; 
globalização; e disponibilidade de um 
número exponencialmente crescente 
de dados relevantes ao negócio das 
empresas e à vida dos cidadãos.

Esta é uma revolução que tem maio-
res consequências que as anteriores, 
desencadeada de forma cada vez 
mais rápida e inexorável. Há cada vez 
mais negócios novos e disruptivos, 
há outros que vão ficando obsoletos 
e desaparecem, as cadeias de valor 
redefinem-se, há novos ecossiste-
mas, alteram-se as relações de poder, 
assim como as formas de viver e as 
profissões. Ninguém pode ficar fora 
deste processo: pessoas, empresas, 
estados e regiões.

Face a esta realidade em permanente 
alteração, e tendo em conta o tema 
central do mandato 2016/2018 da 
APDC – Economia e Cidadania Digi-
tais – prosseguimos em 2017 a nossa 
estratégia no sentido de dar a conhe-
cer o estado da economia digital: o 
que está a acontecer, quais as grandes 

Rogério Carapuça,  
Presidente da Direção da APDC

tendências, quais as realizações mais 
marcantes e quais as estratégias para 
garantir o futuro. Temos que saber 
beneficiar das nossas vantagens 
competitivas enquanto país para nos 
afirmarmos na Europa e no Mundo, 
aproveitando todo o potencial do digi-
tal e o facto de Portugal estar atual-
mente em destaque no panorama 
internacional.

Perante a multiplicação das iniciativas 
de transformação digital, aprofundá-
mos em 2017 o trabalho que fizemos 
no exercício anterior. No estudo 
“Economia Digital em Portugal – O 
Estado da Nação 2017”, fizemos um 
levantamento de casos concretos em 
curso nos vários setores da atividade 
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económica, numa iniciativa inédita e 
verdadeiramente colaborativa. Este 
trabalho esteve em destaque no 27º 
Digital Business Congress, onde o 
foco voltou a ser a transformação 
digital, avaliando-se o nível de ma-
turidade digital nacional e do tecido 
empresarial, assim como os princi-
pais diferenciadores que as organi-
zações e a força de trabalho estão a 
construir.

Esse foi também o foco de todo o Pla-
no de Atividades que definimos para 
2017, reforçando o posicionamento da 
APDC enquanto plataforma do setor 
das TIC e Media e catalisadora da 
mudança na Economia e na Socieda-
de. Entre as novidades, começámos 
a realizar Digital Business Dinners 
reservados e lançámos os Digital Mo-
vies, um formato mais informal, mas 
também centrado na reflexão sobre os 

impactos do mundo tecnológico. 
Com todas as transformações trazi-
das pelo digital, está cada vez mais 
claro que a qualificação da popula-
ção e a garantia de acesso a todos 
dos instrumentos da economia e 
cidadania digitais constituem um 
desafio central. Sem o vencer, não 
será possível vencer no novo mundo. 
Esta é uma área de grande aposta na 
Associação, não só através da Sec-
ção Portugal Outsourcing e da Digital 
Academy, como do nosso envolvimen-
to no INCoDe.2030, iniciativa lançada 
pelo Governo focada na aquisição 
de competências digitais. Inclusão, 
educação, qualificação, especialização 
e investigação são os eixos desta ação 
integrada nacional, que envolve todos 
os stakeholders.

Vamos prosseguir com esta estraté-
gia em 2018, mantendo o aprofunda-
mento da colaboração e da coope-
ração com todos os intervenientes 
do ecossistema nacional, de forma 
a contribuir ativamente para que o 
nosso país se destaque no âmbito 
da Economia e Cidadania Digitais. 
Precisamos ir muito além da definição 
das estratégias certas, garantindo que 
estas são efetivamente executadas, 
para conseguirmos aproveitar todo o 
potencial que esta nova revolução nos 
traz.

Em muito pouco tempo a nossa vida, 
as nossas sociedades, as profissões, 
o mercado de trabalho, os direitos e 
garantias dos cidadãos, o papel dos 
estados, nada será como foi até aqui. 
Participar na transformação digital 
será a maior aventura do homem. E 
muita coisa está em jogo, pelo que 
todos temos de estar atentos e to-
dos temos de nos preparar o melhor 
possível.•

Precisamos ir muito
além da definição das 
estratégias certas,
garantindo que estas 
são efetivamente
executadas, para 
conseguirmos 
aproveitar todo o
potencial que esta 
nova revolução nos 
traz
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No âmbito dos eixos estratégicos defini-
dos para o atual mandato 2016/2018 – 
foco na economia e cidadania digitais, 
sustentabilidade e reforço da proposta 
de valor – a APDC desenvolveu no 
exercício de 2017 um Plano de Ati-
vidades centrado nos sete temas 
centrais onde assenta a digitalização 
da economia e da sociedade.

Tendo em conta estes temas – es-
tratégia digital, serviços alavancados 
pelo digital, plataformas digitais, 
transformação digital dos negócios, 
cidades e regiões digitais, qualifica-
ções digitais e empreendedorismo 
digital -  foi definido um conjunto de 

RESUMO  
DA ATIVIDADE

iniciativas para reforçar o papel da 
Associação como plataforma rele-
vante para a construção de uma So-
ciedade e de uma Economia Digitais. 

A começar por uma nova edição do 
estudo “A Economia Digital em Portu-
gal”, centrada agora no levantamento 
de casos concretos de transformação 
digital em curso nos vários setores da 
atividade económica, numa altura em 
que se multiplicam as iniciativas de 
transformação digital, protagonizadas 
pelos mais diversos players da nossa 
economia. 

Tratou-se de um trabalho inédito e de 
uma escala nunca vista, que reuniu 97 
casos reais de transformação digital, 
relatados pelos seus protagonistas, 
num movimento colaborativo sem 
precedentes que envolveu 68 mem-
bros de 26 Associados e 112 clientes 
de 65 organizações. Mostrou que é 
possível que pessoas e organizações, 
habitualmente concorrentes, podem 
colaborar para obter um resultado 
sem paralelo e que beneficia a todos. 

O estudo constituiu um excelente 
ponto de partida para conhecer o 
que está a acontecer em Portugal 
na transformação digital, tanto em 
áreas transversais como outsourcing, 
cidades e territórios digitais, empreen-
dedorismo, qualificações e cidadania, 
como em setores de atividade. Deles 
puderam-se retirar ensinamentos e 
fatores críticos de sucesso para ace-
lerar uma mudança que, ao contrário 
das anteriores revoluções industriais, 
é mais rápida, mais profunda e mais 
global.

Sendo o papel da APDC o de contribuir 
para mostrar o que está a acontecer, 
discutir as tendências, mostrar os 

“A APDC é um catalizador 
do processo digital e está 
empenhada em liderar esta 
revolução, acelerando a 
transformação. O espírito 
de reinvenção, aliado à 
credibilidade, permitirão 
à APDC manter um papel 
relevante e antecipar as 
próximas revoluções”
Sofia Tenreiro, Vogal Direção APDC

Para si, o que é ou  
o que pode ser a APDC? 
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resultados, promover o debate e a 
divulgação dos casos notáveis e das 
tendências tecnológicas que estão 
à nossa frente, todas as atividades 
desenvolvidas ao longo do exercício 
tiveram esse objetivo. Do Congresso 
temático às conferências, passando 
pelos pequenos-almoços executivos 
e pelos jantares debate com perso-
nalidades de relevo, todos incidiram 
sobre o processo de transformação 
para o digital. 

O mesmo aconteceu com os planos 
de trabalho específicos das Secções 
Portugal Outsourcing, Smart Cities e 
Empreendedorismo Digital (uma nova 
secção criada em 2017), e com a rea-
lização e consolidação de parcerias 
com outras entidades.

A Associação continuou ainda a aper-
feiçoar o alinhamento editorial da 
revista Comunicações com o tema do 
mandato, assim como toda a estra-
tégia para as suas plataformas de 
comunicação online, com destaque 
para o site APDC. Alargar a base as-
sociativa, captando novos Associados 
de outros setores de atividade, com a 
definição de propostas de valor mais 
específicas, e rever e aperfeiçoar o 
modelo de financiamento da Associa-
ção foram outras apostas em 2017.

Tal como todas as empresas, orga-
nismos públicos, instituições sem fins 
lucrativos e indivíduos, que são os ver-
dadeiros protagonistas desta grande 
transformação em Portugal, também 
a APDC vai continuar em profunda 
transformação e reajustamento a um 
desafio que traz grandes oportunida-
des de crescimento.•

“A APDC é o mais relevante 
elemento agregador das TIC 
em Portugal. Conseguiu a 
proeza, sempre em crescendo, 
de juntar os principais 
stakeholdes, promovendo 
eventos, estudos e discussões 
que marcam a agenda de um 
setor cada vez mais importante 
para a economia nacional. 
Os desafios e tendências que 
nos marcam são de enormes 
impactos na vida de pessoas 
e empresas, pelo que caberá 
a APDC acompanhar essa 
evolução, mantendo-se no 
centro do debate”
Francisco Simão, Vice-Presidente 
APDC

Para si, o que é ou  
o que pode ser a APDC? 

“A APDC constitui um fórum 
privilegiado para reflexão, 
discussão e promoção das 
comunicações e do digital, 
contribuindo decisivamente 
para a transformação digital 
da economia portuguesa. 
A Vodafone orgulha-se de 
integrar esta plataforma e de 
participar ativamente neste 
processo de transformação 
digital”
Inês Nolasco, Vice-Presidente APDC

Para si, o que é ou  
o que pode ser a APDC? 
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ALTERAÇÕES NA DIREÇÃO 
Por motivos vários, registaram-se ao longo do ano algumas alterações na composi-
ção dos membros da Direção. Assim, Manuel Castelo-Branco (CTT), Madalena Sutcliffe 
(Vodafone) e José Carlos Gonçalves (CGI) deixaram a Direção da APDC. Foram cooptados 
para os respetivos lugares Francisco Simão (CTT) e Inês Nolasco (Vodafone). Até ao fecho 
do ano, não tinha sido cooptado um novo responsável em substituição de José Carlos 
Gonçalves (CGI).

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente......................... Pedro Norton 
Primeiro Secretário....... Eduardo dos Santos Pinto 
Segundo Secretário....... Carlos Lacerda
Vogal Suplente................ António Beato Teixeira 
Vogal Suplente................ José Luís Almeida Mota 

CONSELHO FISCAL
Presidente......................... António Robalo de Almeida 
Vice-Presidente.............. Vanda de Jesus 
Secretário.......................... Francisco Antunes 
Vogal Suplente................ Alberto Pimenta 
Vogal Suplente................ Leonor Almeida

DIREÇÃO
Presidente......................... Rogério Carapuça
Vice-Presidente.............. Inês Nolasco
Vice-Presidente.............. Francisco Simão
Vice-Presidente.............. Manuel Eanes
Vice-Presidente.............. João Zúquete da Silva
Vogal................................... António Lagartixo
Vogal................................... Carlos Leite
Vogal................................... Célia Reis
Vogal................................... Eduardo Fitas
Vogal................................... Francisco Maria Balsemão
Vogal................................... José Correia
Vogal................................... José Manuel Paraíso
Vogal................................... Marina Ramos
Vogal................................... Fernando Braz
Vogal................................... Nuno Santos
Vogal................................... Olívia Mira
Vogal................................... Paula Panarra
Vogal................................... Pedro Queirós
Vogal................................... Rolando de Oliveira
Vogal................................... Sofia Tenreiro

ÓRGÃOS SOCIAIS 
Constituição a 31 dezembro 2017



Rogério Carapuça
Novabase

Inês Nolasco
Vodafone

Francisco Simão
CTT

Manuel Eanes 
NOS

João Zúquete da Silva
PT Portugal

António Lagartixo 
Deloitte

Carlos Leite 
HPE

Célia Reis 
Altran

Eduardo Fitas 
Accenture

Francisco Maria 
Balsemão

Impresa

José Correia 
HP

José Manuel Paraíso 
IBM

Sérgio Moraes 
SIBS Processos

Marina Ramos 
RTP

Fernando Braz
SAS

Nuno Santos 
Gfi

Olívia Mira 
Media Capital

Paula Panarra 
Microsoft

Pedro Queirós 
Ericsson

Rolando de Oliveira 
Global Media Group

Sofia Tenreiro 
Cisco

Pedro Rocha Vieira
Beta-i

Vladimiro Feliz
CEiiA
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SECÇÃO PORTUGAL OUTSOURCING
Presidente......................... Sérgio Moraes 
Vice-Presidente.............. Manuel Maria Correia
Vogal................................... Vítor Lopes
Vogal................................... Nuno Pignatelli
Vogal................................... Carlos Lourenço

SECÇÃO SMART CITIES
Presidente......................... Vladimiro Feliz 
Vogal................................... António Feijão
Vogal................................... António Pires dos Santos
Vogal................................... Miguel Leocádio
Vogal................................... Rui Bento 

ALTERAÇÕES NA secção smart cities
Também na Direção da Secção Smart Cities renunciou ao cargo o seu Presidente, 
José Rui Felizardo, tendo sido cooptado para o seu lugar Vladimiro Feliz, até então 
Vice-Presidente. 
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EQUIPA EXECUTIVA
A composição da Equipa Executiva manteve-se em 2017:
Ana Gonçalves Pereira – Diretora Executiva
Isabel Travessa – Gestora de Conteúdos
Isabel Viana – Gestora de Projetos
Laura Silva – Coordenação Administrativa e Financeira
Nuno Vidal – Controlo de Gestão e TIC

Na Secção Portugal Outsourcing, saiu o Diretor Executivo, Luís Dias, não tendo sido subs-
tituído.

No sentido de reforçar a eficiência organizacional, promovendo simultaneamente a redu-
ção de custos e a flexibilização, a APDC voltou a apostar em 2017 no recurso ao outsour-
cing nas seguintes áreas:
Serviços de Contabilidade e Administrativo-Financeiros - FM
Parceiro em áreas tecnológicas de inovação - Viatecla
Serviços de assistência informática e manutenção de sistemas - Factor PI até novembro, 
altura em que foi substituída pela Passion4Sky.
Em situações pontuais, que decorreram de picos de atividade ou da implementação de 
projetos concretos, a APDC recorreu ainda a contratações temporárias, de forma a fazer 
face ao acréscimo de trabalho.

SECÇÃO EMPREENDEDORISMO DIGITAL
Presidente......................... Pedro Rocha Vieira 
Vice-Presidente.............. André Ribeiro Pires
Vogal................................... Carlos Sá Carneiro
Vogal................................... João Ricardo Moreira
Vogal................................... Luís Cardoso

Criação dA secção empreendedorismo digital
O objetivo é promover a aproximação entre os Associados e o ecossistema das startups e 
empreendedores. 

Por inerência dos cargos, nos termos dos Estatutos, os Presidentes das Secções são 
também membros da Direção da APDC.
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CONSELHO CONSULTIVO

Por áreas de atividade, são membros do 
Conselho Consultivo no atual mandato:

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
Jaime Quesado, eSPAP
Pedro Silva Dias, AMA

BANCA
Francisco Barbeira, BPI
Isabel Ferreira, Novo Banco 

EDUCAÇÃO
Arlindo Oliveira, Técnico
Fernando Santana, FCT
Nuno Fernandes, UCP

ENERGIA
Carlos Costa Pina, Galp
Gonçalo Morais Soares, REN
Miguel Stilwell de Andrade, EDP

EMPREENDEDORISMO
Carlos Oliveira, Startup Braga
Pedro Rocha Vieira, Beta-i

INDÚSTRIA
Nuno Pinto Magalhães, Central de Cervejas
Rui Miguel Nabeiro, Delta

INFRAESTRUTURAS E TRANSPORTES
João Azevedo Coutinho, Brisa
José Silva Rodrigues, Barraqueiro

QUALIFICAÇÕES DIGITAIS
Mariana Branquinho da Fonseca, Korn Ferry
Paulo Simões, Egon Zehnder

RETALHO
André Ribeiro de Faria, Jerónimo Martins
David Ferreira Alves, Sonae

SAÚDE
Henrique Martins, SPMS
Rui Assoreira Raposo, José de Mello Saúde

SEGUROS
José Pedro Inácio, LOGO
Rogério Campos Henriques, Fidelidade

SMART CITIES
Filipe Araújo, CM Porto
Miguel Pinto Luz, CM Cascais

TURISMO
José Theotónio, Grupo Pestana
Luis Araújo, Turismo de Portugal

Enquanto órgão de apoio estratégico à Direção da APDC, o Conselho Consultivo assume 
um papel fundamental na concretização das metas e objetivos definidos pela Direção da 
APDC no respetivo Plano de Ação. Tendo em conta as prioridades da Associação, a com-
posição deste órgão foi sendo sucessivamente alargada aos líderes das empresas de 
referência dos principais setores de atividade e áreas da economia nacional. 
Este Conselho realizou a sua segunda reunião do atual mandato 2016/2018 a 12 de 
dezembro, na Fundação Portuguesa das Comunicações. No encontro, e no âmbito da 
estratégia definida pela APDC para o triénio e dos eixos de ação, centrados na Economia 
e Cidadania Digitais, foram apresentadas as atividades de 2017 e as principais apostas 
estratégicas definidas para 2018, tendo sido solicitado aos representantes de cada setor/
área a sua visão sobre o papel que a APDC deverá assumir, tendo em conta a aceleração 
do processo de transformação digital da economia e da sociedade.
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ASSOCIADOS INDIVIDUAIS
A APDC terminou o exercício de 2017 com um total de 436 Associados Individuais ativos. 
Manteve-se a proposta de valor, com uma política de acesso aos eventos APDC mais 
favorável, o envio de newsletters e de mailings com as mais recentes novidades da Asso-
ciação e do setor e o reforço das parcerias. 

ASSOCIADAS INSTITUCIONAIS
A APDC tinha um total de 125 Associadas Institucionais no final de 2017. Ao longo do ano, 
registou-se a adesão de 25 novas Associadas Institucionais. Em paralelo, verificou-se o 
cancelamento da inscrição de 10 empresas. Na maioria dos casos, as desistências resul-
taram de dificuldades financeiras, de processos de fusão ou da extinção das empresas.

NOVAS ASSOCIADAS EM 2017

• Altura Publishing 

• �AON PORTUGAL Corretores de Seguros

• �Associação CCG - Centro Computação 
Gráfica

• �Axians

• �Blue Screen 

• �BOLD International

• �CLOUD365

• �CMAS - Systems Consultants

• �CPP Mediación y Protección SL

• �CTSU - Sociedade de Advogados

• �DXC Technology

• �F3F EG

Empresas/instituições que solicitaram o cancelamento da quota em 2017: 

• Construlink • Equiteste • Fujitsu Telecomunicações Portugal  • Leadership • Mitel 

• Reditus • Sensys • Sonaecom - Sistemas de Informação • Tecnocom • Telescan

• �Fundação D. Pedro IV

• �GoTelecom (GoContact)

• �INCM - Imprensa Nacional Casa da 
Moeda

• �Macedo Vitorino & Associados

• �Multipessoal Upgradem

• �OpenSoft

• �Outsystems

• �PDMFC

• �QlikTech Ibérica

• �Samsung Electrónica Portuguesa

• �Technetix Spain

• �Telles de Abreu Advogados

• �Teldat
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ESTUDO “A ECONOMIA 
DIGITAL EM PORTUGAL 
2017 - Casos de 
Transformação 
Digital”

A 2ª edição do estudo APDC “A Economia Di-
gital em Portugal”, centrou-se em 2017 nos 
“Casos de Transformação Digital”. Tendo 
em conta que se estão a multiplicar as 
iniciativas de transformação digital, pro-
tagonizadas pelos mais diversos players 
da nossa economia, tanto de setores mais 
inovadores como mais tradicionais, nesta 
edição foi feito um levantamento de casos 
concretos em curso nos vários setores da 
atividade económica. 

Esta foi mais uma iniciativa inédita, visan-
do encontrar um número significativo de 
casos dignos de atenção, num trabalho 
exaustivo que envolveu 68 membros de 
26 Associadas APDC e 112 clientes de 65 
organizações. No total, foram analisados 
97 casos reais de transformação digital 
em curso, num movimento colaborativo 
sem precedentes, que mostra o nível de 
maturidade digital nacional e do tecido 
empresarial e os principais diferenciadores 
que as organizações e a força de trabalho 
estão a construir. No total, este trabalho 
englobou 18 setores de atividade e 5 
áreas transversais.

Para facilitar a leitura, o estudo apresen-
tou cada um dos casos de forma análoga, 
descrevendo objetivos, resultados obtidos, 
métricas, ensinamentos e fatores críticos 

de sucesso. A conclusão? Estes exemplos 
concretos de mudança para o digital 
comprovam que a transformação é possí-
vel e traz resultados concretos palpáveis, 
que permitem às organizações prepara-
rem-se para um mundo em acelerada e 
profunda transformação. 

O documento, apresentado e debatido no 
27º Digital Business Congress, disponibili-
za ao país em geral, e ao setor tecnológico 
em particular, um documento de trabalho 
que permite fazer uma profunda reflexão 
sobre as atuais tendências da economia 
digital em Portugal e seu estádio de de-
senvolvimento, abrindo caminho para no-
vas visões e estratégias que garantam ao 
país posicionar-se no panorama global.
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Colaboraram neste estudo as seguintes entidades e empresas: 
Ageas Seguros | Agência LUSA | Agrupamento de Escolas da Trofa | Associação Portuguesa 
de Seguradores | BPI | Câmara Municipal de Abrantes | Câmara Municipal de Cascais | Câma-
ra Municipal de Lisboa | Câmara Municipal de Odivelas | Câmara Municipal de Seia | Chep UK 
| CIMAC/ADRAL | Crédito Agrícola | CTT | Direção-Geral da Educação (DGE) | Direção-Geral de 
Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC) | Direção-Geral de Saúde (DGS) | Direção-Geral 
do Consumidor (DGC) | EDP Distribuição | ENDESA | Expresso | Fertagus | Fidelidade | Follow 
Inspiration | GALP | Grupo Ascendum | Grupo Bensaude | Grupo Nabeiro | Grupo Pestana | 
H3 | Hope Care | Hospital Garcia de Orta | Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca 
| Imprensa Nacional-Casa da Moeda (INCM) | Infraestruturas de Portugal/ IP Telecom | 
Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP) | Junta de Freguesia da Estrela | Luís 
Simões | Lusíadas Saúde | Lusiaves | Media Markt | Millenniumbcp | Ministério da Justiça | 
Montepio | NOS | Novo Banco | ORSAN Chile | Porto de Leixões, Administração dos Portos do 
Douro, Leixões e Viana do Castelo | PT | Randstad | Rangel | Rede Nacional de Expressos | 
REN | ROFF | RTP | Salsa/IVN | SANA Evolution Lisboa | Segurança Social | SIBS | SIC | SPMS | TVI | 
Viveiros do Atlântico | Vodafone | Worten

íNDice
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eStrAtégiA 
DigitAL

inovar  
e acelerar rumo  
à transformação 
A Economa Digital deve ser avaliada tendo em conta o 
PIB gerado por todos os setores. Em Portugal, estima-
-se que o digital represente menos de 20% do PIB 
nacional, claramente abaixo da média dos países mais 
desenvolvidos, que se calcula seja na ordem dos 28%. 
Para evoluir, o País tem de continuar a ser proativo na 
inovação e evoluir a um ritmo superior na preparação 
das empresas e organizações para a transformação 
digital.
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estratégia Digital

ivemos num contexto em 
que a tecnologia assume o 
principal papel nos negócios. 
tornou-se banal a adoção de 

jargão “digital”, ainda que por vezes não 
haja um entendimento claro do conceito. 
É por isso fundamental começar-se por 
desmistificar o conceito de Economia 
digital.
Ser digital não é possuir um site, uma 
aplicação móvel ou estar presente nas 
redes sociais. É antes de mais, integrar 
tecnologias, pessoas, informação e 
processos orientados a uma melhor 
experiência do cliente interno e externo. 
tradicionalmente, o digital era avaliado 
pelo impacto das empresas de tec-
nologia no PiB, o que representa nas 
economias desenvolvidas menos de 5%. 
a economia digital deve ser avaliada 
tendo em conta o PiB gerado por todos 
os setores e considerando mão-de-obra, 
tecnologia e bens/serviços intermédios 
digitais.
assumindo esta premissa, o estudo 
realizado pela accenture Strategy e a ox-
ford economics estima que atualmente 
a economia digital representa cerca de 
28% do PiB dos países desenvolvidos, 
cerca de seis vezes mais do que os 5% 
tradicionalmente estimados.

Posicionamento de 
Portugal
a base deste estudo centra-

se no cálculo do Índice de densidade 
digital (idd) dos países, considerando 
de forma ponderada o nível de compe-
tências digitais (por ex., colaboradores 
com competências tecnológicas), a 
utilização de métodos de trabalho digi-
tais (ex: acesso móvel aos sistemas das 
empresas), o investimento em novas 
tecnologias (ex: robotics, inteligência 
artificial, analytics), as infraestruturas do 
país (ex: velocidade da internet), as polí-
ticas e estímulos ao desenvolvimento de 

uma economia digital (ex: ease of doing 
business), entre outras variáveis.
Portugal surge em 21º lugar dos 33 
países analisados, estando abaixo da 
média da União europeia e estima-se 
que o digital represente menos de 20% 
do PiB nacional.
considerando o atual nível de maturi-
dade de Portugal e aplicando a relação 
empírica entre o idd e o crescimento 
económico, identificamos algumas 
iniciativas críticas focadas no desenvol-
vimento da economia digital que podem 
representar um benefício de 3,2 mil 
milhões de euros em 2020.

Iniciativas Para  
o desenvolvimento  
da economia digital 

Identificando as dimensões em que Por-
tugal manifesta um maior distanciamen-
to face aos casos de referência, surge 
uma ideia clara de onde atuar para num 
prazo de aproximadamente três anos al-
cançar uma posição próxima aos países 
que se encontram no topo do ranking:

o Peso dos esPecialistas 
de tecnologia na força de 
trabalho deve duPlicar de 
2,5% Para 5%
as competências em tecnologias digi-
tais dominam a lista das mais procura-
das pelas empresas – ex: cloud, data mi-
ning, mobile development e cybersecurity 
– e o número de novos alunos formados 
pelas universidades nestas áreas não 
chega para dar resposta aos empresá-
rios portugueses. a percentagem de 
diplomados no ensino superior na área 
de ciências, matemática e informática 
em Portugal é de 7% (na alemanha, por 
exemplo, é de 14%).
É por isso crítico para Portugal pôr 
em marcha ações para a capacitação 
digital:

 � adotar modelos de recrutamento 
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métricas
Utilizadores registados.
acessos a partir da tV Box Vodafone.

Coordenação: Margarida Nápoles, Vodafone

vodafone

Bright Future
Inovação no Ensino Profissional

Protocolo de colaboração ce-
lebrado a 2 de julho de 2014 
entre a Vodafone Portugal e 

o ministério da educação e ciência para 
fornecer aos alunos do ensino Secun-
dário Profissional a formação, conhe-
cimentos e instrumentos necessários 
para o seu desempenho no mercado de 
trabalho.
a Vodafone acredita que o ensino Se-
cundário Profissional cumpre um papel 
fundamental na preparação de técnicos 
qualificados e prontos a entrar na vida 
profissional. Como tal, criou a iniciativa 
“Bright Future” para apostar nos cursos 
de gestão de equipamentos informáti-
cos e electrónica e telecomunicações, 
que serão lecionados na escola Secun-
dária Fonseca Benevides, em lisboa, e 
na escola Secundária Fontes Pereira de 
melo, no Porto. desde 2006 está a ser 
feito feito um piloto com os Pupilos do 
exército lisboa).
os alunos têm de ter menos de 18 anos, 
o 9.º ano de escolaridade concluído e 
sentir a vocação para uma carreira profis-
sional na área das tecnologias. após três 
anos de curso, ficam com o 12.º ano de 
escolaridade e com Qualificação Profis-
sional de Nível IV. No final, os alunos com 
aproveitamento ficam aptos a desenvol-
ver atividade profissional na Vodafone 
nas áreas de especialização respetiva.
estes cursos de 12º ano conferem 

também uma preparação para ingressar 
nos novos cursos técnicos Superiores 
Profissionais nos Institutos Politécni-
cos e nas licenciaturas nas áreas de 
engenharia eletrónica, informática e 
telecomunicações, caso estes alunos 
optem por prosseguir estudos superio-
res, permitindo aos futuros engenheiros 
terem um contacto prévio com as ma-
térias que vão depois ser lecionadas na 
universidade, mantendo o contacto com 
a Vodafone.

Programa:
 �dois anos de estágio nas instala-

ções da Vodafone (11º e 12º anos), 
cada um com 330 horas;

 �cada turma é acompanhada por 
um tutor;

 �No final do 12º ano, os alunos com 
aproveitamento escolar e no estágio 
têm oportunidade de ingressar nos 
parceiros da Vodafone, trabalhando 
diretamente com a empresa.

objetivos
 �Ultrapassar a crise de desemprego 

jovem em Portugal.
 � Proporcionar estágios remunerados 

a alunos dos cursos profissionais. 
 � Formar técnicos de informática e 

telecomunicações com perfil “Vodafo-
ne”.

resultados
total de alunos que participaram no 
programa: 160 

 � 2014-2015: 37
 � 2015-2016: 65
 � 2016-2017: 58

total de alunos admitidos após a con-
clusão do programa: 22 (alunos que se 
encontravam elegíveis e com aproveita-
mento escolar e no estágio).

Coordenação: Margarida Nápoles, Vodafone

através do 
programa 

Bright Future, 
os alunos 
do ensino 

secundário 
Profissional 

com vocação  
para a área 

das tecnolo-
gias obtêm  
diploma e a 

possibilidade 
de estagiar na 

Vodafone 



DIGITAL BUSINESS 
BREAKFAST

MOBILITY-AS-A-SERVICE

Data: 04 abril 2017
Local: Hotel Ritz Four Seasons
Nº participantes: 188

O mercado da mobilidade apresenta mui-
tas oportunidades, mas também várias 
ameaças. Com uma dimensão significativa, 
grande parte do seu valor ainda está retido 
na utilização do carro próprio. Todos os 

operadores, dos mais tradicionais aos mais 
disruptivos, terão a ganhar com a utili-
zação de plataformas tecnológicas e em 
trabalhar em parceria. Ter uma oferta de 
transporte conveniente, ao preço atrativo, 
ecológica e integrada, abre novas perspe-
tivas. Há que aprender com os casos de 
sucesso de outros países para acelerar a 
mudança. Governo e autarquias são fun-
damentais na equação.

iniciativas17

“A APDC é o promotor 
do debate informado 
sobre o papel das TIC na 
construção da digitalização 
e na materialização dos seus 
benefícios; de uma prática de 
construção da digitalização 
aberta, participada, viva e 
vibrante; e de um diálogo 
privilegiado entre política 
e prática da construção da 
agenda digital”
Manuel Ramalho Eanes,  
Vice-Presidente APDC

Para si, o que é ou  
o que pode ser a APDC? 

“A APDC é um fórum onde 
se encontram competência, 
conhecimento e experiências 
distintas para explicar o 
passado, discutir o presente e 
preparar o futuro”
João Zúquete, Vice-Presidente APDC

Para si, o que é ou  
o que pode ser a APDC? 

“A APDC é um HUB de business 
innovation, que converge 
os interesses e estratégia 
de desenvolvimento dos 
Associados, canalizando-os 
através de iniciativas dirigidas 
ao mercado e parceiros de 
governo, dinamizando as TIC 
em Portugal”
Célia Reis, Vogal Direção APDC

Para si, o que é ou  
o que pode ser a APDC? 
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MÁRIO VAZ – CEO, 
Vodafone
Data: 17 maio 
Local: Hotel Dom Pedro Palace
Nº Participantes: 206 

A Vodafone Portugal vai continuar a cres-
cer. Mas o aumento das taxas de espetro e 
a extinção do roaming vão ter um impacto 
negativo nas receitas, podendo ameaçar 
investimentos e os preços aos clientes, ad-
verte o CEO da empresa. Considerando que 
os operadores competem de ‘forma árdua’, 
Mário Vaz reiterou as críticas ao regulador 
setorial na decisão de não abrir a fibra da 
PT nas zonas não rentáveis. Mas promete 
não baixar os braços: “temos muito para 
fazer com o que temos hoje”.
Um debate moderado por Alexandra Ma-
chado, Negócios.

MIGUEL ALMEIDA – CEO, NOS
Data: 06 junho 2017 
Local: Hotel Dom Pedro Palace
Nº Participantes: 208

A meta não é ser líder absoluto de merca-
do, mas sim continuar a crescer. Com am-
bição e investindo no reforço das redes, 
na inovação na oferta e na transformação 
do próprio grupo. Para o CEO da NOS, a 
crescente procura de comunicações vai 
continuar a sustentar o setor. Rejeitando a 
possibilidade de qualquer dos três gran-
des operadores ganhar uma vantagem 
competitiva sustentada no tempo, Miguel 
Almeida garante que a diferenciação está 
na inovação e na oferta de valor. Sobre o 

DIGITAL BUSINESS 
CONFERENCE

E-COMMERCE
Data: 23 maio 2017
Local: CCB
Nº participantes: 218

Para crescer, o comércio eletrónico tem 
ainda muitos desafios a ultrapassar no 
mercado nacional. Para responder a clien-
tes cada vez mais informados, exigentes 
e digitais, há que promover a criação de 

um verdadeiro ecossistema no e-com-
merce. Todos os players da cadeia de valor 
se estão a posicionar e defendem que as 
parcerias, a colaboração e a associação 
entre todos são o caminho a seguir para 
crescer e ganhar dimensão, aproveitando 
todo o potencial de uma área em cres-
cimento. Na conferência analisaram-se 
casos de sucesso e traçaram-se perspeti-
vas para o futuro.

DIGITAL BUSINESS 
DINNER

CICLO JANTARES DEBATE 2017
Voltou a realizar-se o ciclo de jantares com 
os 4 líderes dos operadores de comunica-
ções do mercado nacional. O encontro com 
Francisco de Lacerda, Presidente e CEO 
dos CTT, foi adiado para 2018.



4º operador, admite uma eventual consoli-
dação, por falta de escala. 
Um debate moderado por João Vieira Pe-
reira, Expresso.

PAULO NEVES – CEO, PT
Data: 04 julho 2017 
Local: Hotel Dom Pedro Palace
Nº Participantes: 172

Telecomunicações, conteúdos e publici-
dade. São os três pilares da estratégia da 
Altice em todos os mercados onde opera. 
Incluindo Portugal, onde o grupo quer dar 
o salto em frente com a compra da Media 
Capital. Porque os conteúdos são funda-
mentais para a diferenciação da oferta, 
garante o Chairman e CEO da PT. Para Pau-
lo Neves, o projeto é líder e rentável, gra-
ças ao investimento em infraestruturas, 
à aposta na inovação e à qualidade dos 
serviços. E a meta é a liderança absoluta 
em todas as áreas.
Um debate moderado por Filipe Alves, 
Jornal Económico. 

iniciativas19

“A APDC, pelo seu papel 
agregador de grandes 
empresas em áreas como TI e 
Telecomunicações, deve manter 
a sua atividade e atuar como 
um promotor e evangelizador 
da capacitação digital das 
empresas portuguesas. Só um 
país digitalmente inclusivo e 
inovador poderá vingar numa 
Era de Economia Digital. A APDC 
tem claramente um papel a 
desempenhar para impactar 
Portugal”
Paula Panarra, Vogal Direção APDC

Para si, o que é ou  
o que pode ser a APDC? 

“A APDC desempenha um papel 
fundamental na agregação 
multidisciplinar das diversas 
visões dos players do setor das 
TMT’s, proporcionando uma 
plataforma de discussão aberta 
dos desafios que se colocam a 
estas indústrias”
António Lagartixo, Vogal Direção 
APDC

Para si, o que é ou  
o que pode ser a APDC? 



20 Relatório de Atividades  
e Contas 2017

JANTARES RESERVADOS
Estes encontros mais informais promo-
vem a aproximação e a partilha de infor-
mação e potenciam a colaboração entre 
representantes do governo e os principais 
players do setor. São reservados aos pa-
trocinadores anuais da APDC.

JANTAR RESERVADO COM 
Secretária de Estado da Ciência,  
Tecnologia e Ensino Superior, 

FERNANDA ROLLO
Data: 23 fevereiro 2017 
Local: Hotel Ritz Four Seasons
Nº Participantes: 30

É urgente reforçar a aproximação entre 
o setor empresarial, ensino superior e 
sistema cientifico e tecnológico. Só uma 
colaboração mais estreita, num verda-
deiro trabalho em parceria, poderá trazer 
respostas efetivas aos desafios nacio-
nais, garantindo mais talento e maior ino-
vação. Apesar dos exemplos já no terreno, 
há ainda muito por fazer, pelo que este 
‘casamento’ é visto como o caminho para 
garantir o futuro. Até porque o país não 
pode esperar mais.

JANTAR RESERVADO COM
MINISTRA DA PRESIDÊNCIA  
E MODERNIZAÇÃO ADMINISTRTIVA, 

MARIA MANUEL LEITÃO 
MARQUES
Data: 25 outubro 2017 
Local: Hotel Ritz Four Seasons
Nº Participantes: 34

Há um vasto espaço para o reforço da cola-
boração entre empresas e Administração 
Pública. Cibersegurança, transformação do 
Estado e competências assumem especial 
relevância neste âmbito, para colocar o 
país na linha da frente do digital. Para a 
ministra da Presidência e Modernização 
Administrativa, “temos muito que traba-
lhar. Portanto, vamos ao trabalho”.

DIGITAL BUSINESS 
MOVIES co-produced 
by NOS
Este novo formato, realizado em parceria 
com a NOS, tem como objetivo refletir so-
bre as grandes transformações que estão 
em curso na sociedade e na economia, 
alavancadas pela tecnologia. O formato do 
“APDC Digital Business Movies co-produ-
ced by NOS” assenta no visionamento de 
um filme ou documentário, antecedido de 
um painel de debate sobre o tema central 
abordado, onde participam vários orado-
res e um moderador.  
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“Lo and Behold, Reveries 
of the Connected World”, 
de Werner Herzog
Data: 16 março 2017 
Local: Cinema NOS Alvaláxia
Nº Participantes: 111

A tecnologia está a mudar tudo e todos. 
Numa sociedade e numa economia cada 
vez dependentes do digital, onde o futuro 
é impossível de prever, dada a velocidade 
da mudança a que assistimos, os benefí-
cios deste novo mundo são muitos. Mas 
há também riscos e ameaças que importa 
enfrentar e resolver numa nova realidade 
em que as máquinas serão, cada vez mais, 
uma extensão do ser humano.  Regulação, 
ética, moral e governance são temas que 
importa abordar perante um progresso 
tecnológico que ainda está a dar os pri-
meiros passos. 

“O CÍRCULO”, com Emma 
Watson e Tom Hanks

Data: 28 junho 2017 
Local: Cinema NOS Vasco da Gama
Nº Participantes: 128

Num mundo cada vez mais digital, o acesso 
aos dados pessoais atingiu uma escala 
sem precedentes. Em paralelo, as amea-
ças à segurança online nunca foram tão 
grandes, como o provam os recentes 
ciberataques à escala global.  São desafios 
a que o novo Regulamento Geral de Prote-

ção de Dados europeu pretende dar res-
posta. Mas esta não será uma tarefa fácil, 
pois impõe às empresas uma verdadeira 
mudança de paradigma. Acresce que se 
o conceito de segurança é universal, o da 
proteção de dados não. Mesmo na Europa, 
que continua a ser muito conservadora em 
matéria de proteção de dados.

“A APDC tem demonstrado 
proatividade na identificação 
e reflexão dos temas mais 
relevantes das TIC. Fazendo 
jus à sua história, continuará a 
desempenhar um papel central 
na evolução dos enormes 
desafios que se colocam ao 
setor, como instrumento 
fulcral do desenvolvimento 
das organizações, 
acrescentando a produtividade 
e competitividade necessárias 
ao desenvolvimento”
Carlos Leite, Vogal Direção APDC

Para si, o que é ou  
o que pode ser a APDC? 
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27º DIGITAL BUSINESS 
CONGRESS
Data: 27 e 28 setembro 2017 
Local: Centro Cultural de Belém
Nº Participantes: 1.848

Mantendo como tema “A Economia e 
Cidadania Digitais”, o eixo estratégico do 
atual mandato, o Congresso deu em 2017 
destaque aos “Casos de Transformação 
Digital em Portugal”, protagonizados 
pelos principais líderes da economia 
nacional. O mote foi lançado pelo estudo 
APDC sobre “Economia Digital em Portugal 
2017 – Casos de Transformação Digital”, 
desenvolvido ao longo do ano.
Entre as novidades do Congresso, des-
taque para os debates sobre os casos de 
estudo de Transformação Digital, Conse-

lho Português para a Economia Digital, 
liderança no feminino, novo regulamento 
europeu sobre proteção dos dados pes-
soais, ecossistema de empreendedorismo 
digital, outsourcing e nearshoring e cida-
des e territórios digitais. 
Foram ainda realizados os já clássicos 
debates sobre o “Estado da Nação das 
Comunicações”, “Estado da Nação dos 
Media” e “Estado da Nação das TI”, além 
de sessões sobre temas específicos, como 
competências digitais, essenciais na atual 
conjuntura de transformação e de neces-
sidades acrescidas de recursos humanos. 
O Congresso da APDC reforçou em 2017 o 
seu posicionamento como uma iniciativa 
diferenciadora e com impacto nacional, 
numa altura em que se assume como 
decisivo encontrar caminhos e estratégias 
inovadoras que garantam um desenvolvi-
mento sustentado de Portugal.



OUTRAS INICIaTIVAs  
NO CONGRESSO

LANÇAMENTO DA 
CAMPANHA “NÃO DESISTAS 
DE TI”
Para motivar os jovens e mostrar-lhes 
que a escola é fundamental para terem 
uma vida profissional de sucesso, a APDC 
juntou-se ao Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior e Ministério da 
Educação, na campanha ‘Não desistas 
de ti’. O objetivo é levar os mais jovens a 
pensar no futuro, atraindo a sua atenção 
para as consequências de deixarem de 
estudar e motivando-os a apostar na sua 
formação. O arranque desta campanha 
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“Nesta revolução que vivemos 
através da transformação 
digital a uma velocidade 
extenuante, em que o presente 
toca no futuro, a APDC tem 
acompanhado muito de perto 
as empresas com iniciativas 
de grande impacto e ritmo. 
A Portugal Outsourcing está 
focada e concentrada na 
construção e desenvolvimento 
de iniciativas com base nas 
agendas de transformação dos 
seus associados”
Sérgio Moraes, Vogal Direção APDC | 
Presidente Secção PO

Que objetivo ambiciona para a 
Secção Portugal Outsourcing 
na APDC?

“A APDC é presentemente a 
entidade mais dinâmica na 
promoção e discussão dos 
temas de transformação digital 
em Portugal. Preocupando-se 
em refletir sobre este impacto 
transversalmente em todos 
os setores de atividade e na 
sociedade em geral, tem como 
objetivo contribuir para que o 
nosso país seja uma referência 
em inovação e digitalização”
Eduardo Fitas, Vogal Direção APDC

Para si, o que é ou  
o que pode ser a APDC? 
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cas com ideias inovadoras e disruptivas, 
tendo o grupo de finalistas selecionadas a 
oportunidade de se aproximar do mundo 
corporativo. O júri de seleção, coordenado 
por Pedro Rocha Vieira (Beta-i), foi com-
posto por André Ribeiro Pires (Randstad), 
Bruno Costa Cabral (Deloitte), Carlos 
Sá Carneiro (PT), Dennis Teixeira (HPE), 
Gonçalo Costa Andrade (IBM), João Ricardo 
Moreira (NOS) Luis Calado (Microsoft), Luís 
Cardoso (Vodafone) e Rita Ferreira (Erics-
son). 
As finalistas tiveram acesso a potenciais 
parceiros, investidores e clientes e, no 
segundo dia do Congresso, fizeram um 
pitch aos membros do júri, que este ano foi 
aberto a todos os participantes do Con-
gresso. A grande vencedora de 2017 foi a 
YUBUY e o seu CEO, Miguel Carvalho, teve 
a oportunidade de apresentar o projeto no 
“Estado da Nação das TI”, sessão que reu-
niu os 15 CEO’s das maiores tecnológicas 
presentes no mercado nacional.
As finalistas foram:
9MIND7 | AIDHOUND | BITI | BOLINHAS 
| DREAMSHAPER | ELECTRIC RENT 
& ADVERTISING | IMAGINE APPS | 
PORTUGUESE TABLE | PROBE.LY | 
YOURSTYLE | YUBUY

de sensibilização, que pretende ser um 
movimento nacional, decorreu na abertura 
do 27º Congresso.
Assim, foi criado um filme onde é pedido 
a alunos de escolas para ajudarem no de-
partamento de recursos humanos de uma 
grande empresa e contactarem a realidade 
de um ambiente profissional. São desafia-
dos a ajudar a filtrar CV’s, sendo que o últi-
mo é o seu, e aí percebem a importância de 
ter estudos para se poderem candidatar 
a empregos. A campanha será lançada 
na televisão e completada por cartazes 
onde se clarifica a ideia e os objetivos de 
inspirar, motivar e relembrar os jovens. 
A mensagem é “O futuro está nas tuas 
mãos. Quando escolhes não estudar, ficas 
sem escolhas’.

STARTUPS POWERED BY 
APDC
A 2ª edição da iniciativa ‘Startups powe-
red by APDC’, que voltou a ser realizada 
em parceria com a Beta-i, permitiu a 11 
startups marcarem presença na zona 
de exposição nos 2 dias do Congresso. O 
projeto visa descobrir startups tecnológi-



tecnologia como facilitadora, assim como 
a capacidade das soluções tecnológicas 
terem escala para resolver problemas 
globais e das startups desenvolverem 
soluções para impacto social positivo e o 
papel das grandes empresas para acelerar 
este processo.
Projetos vencedores: CURA | SHARE YOUR 
MEAL | ICONSPEECH.

DIGITAL ROCK STARS PARTY
A 2ª edição da Digital Rock Stars Party de-
correu no final do dia 27, num dos terraços 
do CCB, e voltou a contar com o apoio da 
Media Capital. Aqui foram anunciados os 
finalistas do concurso Blogs do Ano com 
apresentação de Fátima Lopes. A Cidade 
FM assegurou a animação da festa com 
transmissão em direto. A festa contou 

com o apoio da Unicer na decoração do es-
paço e bebidas. Estiveram presentes cerca 
de 300 pessoas.

APDC DIGITAL ACADEMY
O projeto marcou presença no 27º Digital 
Business Congress, onde demonstrou o 
potencial da sua proposta de modelo for-
mativo. Primeiro, através da realização de 

três conferências, inseridas no programa 
do Congresso, viradas para a discussão 
de temas mais estratégicos relacionados 
com as competências digitais, as novas 
tendências, os modelos disruptivos e 
áreas de inovação. Foi ainda realizada 
uma Speed Academy, iniciativa através da 
qual foram disponibilizadas sessões de 
experiência formativa acelerada (de 60 
minutos) sobre uma das especialidades 
digitais com mais procura regista atual-
mente no mercado: Data Analyst. Nestas 
sessões, os dinamizadores e monitores 
foram parceiros convidados: parceiros de 
formação, como a Prologica, MyChange, 
NOVA SBE, EDX, FPC, CoderDojo e Apps 
for Good; e parceiros tecnológicos com 
interesses específicos na formação digital, 
como a Microsoft e Google.

HACK FOR GOOD, Fundação 
Calouste Gulbenkian
Os três grandes vencedores desta iniciati-
va da Fundação Calouste Gulbenkian, que 
teve em 2017 como tema central encontrar 
soluções inovadoras e escaláveis para o 
problema da crise dos refugiados, esti-
veram presentes no espaço de exposição 
do Congresso.  Tiveram ainda a oportu-
nidade de fazer um pitch no âmbito de 
uma sessão onde foi abordado o tema da 
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evolução de entidades que marcaram 
presença no congresso apdc

2013-2017

entidades empresas 
presentes

2013	 2014	 2015	 2016	 2017
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Meios de 
Comunicação 
Social
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93

Setor TIC E Media 

Outros Setores

ASSOCIADAS APDC

Entidades  
presentes

O CONGRESSO EM NÚMEROS

460

234

226

WORLD SUMMIT AWARDS 
Voltou a realizar-se a exposição dos pro-
jetos portugueses que se candidataram 
ao WSA 2017, iniciativa mundial liderada 
pelas Nações Unidas que visa selecionar e 
promover conteúdos e aplicações inova-
dores com impacto global. A comprovar 
a capacidade de inovação, criatividade e 
empreendedorismo nacionais, os projetos 
vencedores estiveram em demonstra-
ção na zona de exposição: YUBUY | CITY 
POINTS CASCAIS | MYXIMI | SNAPCITY | 
SHARING FOOD ONLINE | BITI | PLANE-
TIERS | EZYCITIES. Os projetos foram 
selecionados por um júri nacional liderado 
por Roberto Carneiro, num projeto coorde-
nado pela APDC, pelo 7º ano consecutivo. 
Presente no Congresso esteve ainda a HC 
ALERT, a quem foi atribuído o prémio Born 
from Knowledge, desenvolvido pela ANI – 
Agência Nacional de Inovação, em conjun-
to com o Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior.

APPS FOR GOOD
O “Apps for Good’, projeto que desafia os 
jovens do ensino básico e secundário a 
desenvolverem aplicações para resolver 
problemas do quotidiano, mostrando-lhes 
o potencial da tecnologia na transforma-
ção do mundo e das comunidades onde se 
inserem, voltou a marcar presença no 27º 
Digital Business Congress. Num espaço 
criado para o efeito, foi possível ver os 
projetos vencedores, eleitos de um total 
de 21 apps finalistas: 1º prémio - “Pensa 
antes de publicar” (Escola Secundária Dr. 
Ginestal Machado, Santarém); 2º prémio 
- “Articulândia” (Escola Secundaria Rafael 
Bordalo Pinheiro - Caldas da Rainha); e 3º 
prémio - “BookTrade (Escola Secundaria S. 
João Madeira).•



secções

5



28 Relatório de Atividades  
e Contas 2017

SECÇÃO PORTUGAL 
OUTSOURCING
Lançamento da Digital 
Academy 
Fundação Portuguesa das Comunicações
9 fevereiro 2017

O projeto da Digital Academy foi apresen-
tado a 9 de fevereiro de 2017. Inserido no 
âmbito da Secção Portugal Outsourcing, 
visa responder à escassez de talento e 
de qualificações na área do digital, face 
às crescentes necessidades de recursos 
humanos por parte das empresas em todos 
os setores de atividade. Perante a evidente 

lacuna de skills em TIC, pretende-se formar 
e requalificar profissionais nas várias 
áreas ligadas ao digital, através de um 
modelo inovador de educação e formação.
Assim, propõe-se contribuir, com impacto e 
escala, na qualificação digital dos recursos 
humanos, indo ao encontro das necessida-
des do setor das TIC e, em particular, dos 
Associados APDC.  As áreas prioritárias de 
formação na atual conjuntura foram iden-
tificadas pelas empresas associadas: Data 
Analysis, Mobile Apps Development, Cyber 
Security, Machine Learning, Web Analytics e 
Web Development.
Entre o público-alvo, destacam-se os 
atuais colaboradores das empresas que 
necessitem de mais qualificações e can-
didatos que necessitem de formação 
específica para necessidades de recruta-
mento a pedido das empresas. A proposta 
é uma formação de 3 a 6 meses, com carga 
horária média de 300 horas, através de um 

modelo flexível de dedicação do tempo e de 
formação offline e online. Tem ainda uma 
forte componente de soft skills e dinâmicas 
motivacionais. Conta com o envolvimento 
das Associadas APDC e fornecedores de 
conteúdos tecnológicos, assim como liga-
ção com o sistema de Ensino Superior. 

Comitiva Empresarial 
com Ministro da 
Economia
Londres
2 a 4 maio 2017

Esta visita do Ministro da Economia, Ma-
nuel Caldeira Cabral, a Londres contou com 
uma comitiva de lideres de empresas onde 
marcaram presença vários Associados 
APDC/Secção PO.  A iniciativa destinou-se a 
visitar vários projetos no âmbito da inova-
ção e empreendedorismo, nomeadamente 
a level 39, um emblemático acelerador de 
startups, provavelmente a maior da Europa, 
com enfoque nas fintech, cibersegurança, 
retalho e smart cities, e o novo acelerador 
criado no seu âmbito, o Plexal, assim como 
um encontro do o Embaixador de Portugal 
em Londres, sobre nearshoring e serviços 
partilhados.

Visita à Câmara Municipal 
de Castelo Branco 
28 março 2017

No âmbito da estratégia do município 
de Castelo Branco de captação de in-
vestimentos diferenciadores de base 
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tecnológica, que permitem a criação de 
emprego qualificado, foi realizada uma 
visita à região, onde participaram vários 
responsáveis das Associadas APDC. Esta foi 
a primeira autarquia do país a tornar-se As-
sociada APDC e membro da Secção Portugal 
Outsourcing, com o objetivo reforçar a sua 
visão e garantir investimentos sustentados. 
Às empresas, o município disponibiliza um 
conjunto de incentivos, desde a disponibi-
lização de infraestruturas e o apoio nas 
áreas técnicas até à formação à medida, 
construindo verdadeiros projetos em par-
ceria. PT Contact, SIBS Processos e Rands-
tad já são os principais empregadores da 
região e esta visita permitiu ver, in loco, 
os maiores projetos de contact centres já 
implantados na cidade. Foi realizada ainda 
uma visita ao CEI - Centro de Empresas 
Inovadoras, que tem como missão apoiar 
empreendedores e empresas no processo 
de desenvolvimento efetivo das ideias de 
negócio, transformando-as em realidades 
empresariais sustentáveis.

SECÇÃO SMART CITIES

Encontro reservado com 
Sec. Est. do Ambiente 
PT Portugal
29 junho 2017

O Secretário de Estado Adjunto e do Am-
biente, José Mendes, foi o orador convidado 
de um encontro reservado que decorreu a 
29 de junho, em Lisboa, com responsáveis 

“A APDC contribui 
decisivamente para o estímulo 
ao empreendedorismo e 
capacitação de empresas, 
organizações e pessoas, 
transformando-os em agentes 
da inovação, e para identificar 
tendências e potenciar o 
papel do digital como motor 
de crescimento e emprego. 
Portugal tem um papel decisivo 
no desenvolvimento de áreas 
de negócio ligadas à inovação, 
o que pode ser fortalecido 
pela inovação colaborativa, 
processo onde a APDC pode 
contribuir, como hub de 
articulação, usando temas 
comuns, reforçando sinergias e 
criando pontes.”
Olivia Mira, Vogal Direção APDC

Para si, o que é ou  
o que pode ser a APDC? 

“Num mundo cada vez mais 
atribulado, conto com a APDC 
para seguir tendências, estudar 
a indústria e organizações, 
projetar o futuro e garantir 
que o debate que importa se 
faz. A APDC é o ‘curador’ desta 
indústria, ajudando a separar o 
‘trigo do joio’”
Marina Ramos, Vogal Direção APDC

Para si, o que é ou  
o que pode ser a APDC? 
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estratégias e alternativas para as cidades, 
perspetivando um futuro que está aí, e pro-
moveu-se a partilha de experiências e boas 
práticas que contribuem para a construção 
de soluções inovadoras. 

SECÇÃO 
EMPREENDEDORISMO 
DIGITAL 

Thank Good It’s Friday 
APDC/Beta-i
15 setembro 2017

Aproximar o ecossistema de empreende-
dorismo nacional às empresas associadas 
da APDC foi o objetivo de um “Thank Good 
It’s Friday, powered by The Network & 

APDC”, um encontro informal de “warm 
up” para 27º Digital Business Congress, 
centrado na troca de ideias e no network 
entre o mundo corporativo e as startups 
de base tecnológica. 
O encontro inseriu-se numa estratégia 
comum à APDC e Beta-i de aproximar dois 
mundos que são cada vez mais interde-
pendentes. Como salientou na ocasião o 
Presidente da Associação, Rogério Carapu-
ça, o objetivo é trazer para a esfera da APDC 
as várias iniciativas empreendedoras que 
se multiplicam no mercado nacional, crian-
do atividades de interesse para as startups 
e não apenas para o corporate.•

das Associadas da Secção Smart Cities. 
O tema foi a “Importância da Tecnologia 
no Desenvolvimento das Cidades”. Para 
o governante, cada cidade tem que ter 
capacidade de saber quais os seus desafios 
e oportunidades, com “uma visão e uma 
estratégia”, para “jogar um jogo que tem 
externalidades positivas e negativas”. Ao 
Estado, compete a gestão dessas exter-
nalidades. Conetividade e digitalização, 
economia da partilha e descarbonização/
transformação energética são as três 
grandes tendências que estão a redese-
nhar as cidades. Todas assentam numa 
base comum: a tecnologia.

CONFERÊNCIA  CIDADES E 
MOBILIDADE SUSTENTÁVEIS
Data: 23 novembro 2017
Local: CEIIA (Matosinhos) 
Nº Participantes: 107

Debater as estratégias e alternativas 
para as cidades em termos de mobilidade 
urbana foi o objetivo de uma conferência 
realizada em parceria entre a APDC, CEiiA e 
Green Project Awards. Projetos inovadores 

em desenvolvimento e exemplos de boas 
práticas não faltam. Mas subsistem ainda 
muitos desafios em termos de soluções de 
mobilidade que permitam um desenvolvi-
mento sustentável, a criação de riqueza e 
mais qualidade de vida. A inteligência das 
cidades está em construção. Este encontro 
foi uma oportunidade para, em conjunto, se 
pensar na importância da mobilidade para 
a recriação das cidades. Debateram-se as 
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Ao longo do ao de 2017, a APDC estabeleceu ou reforçou parcerias com diversas 
entidades no sentido de promover iniciativas nas mais variadas áreas, no âmbito 
das TIC e Media: 

Associadas APDC, a equipa de coordena-
ção do programa INDoDe.2030 e o Ministro 
da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 
Manuel Heitor. Presente esteve ainda uma 
delegação da OCDE em Portugal, com o 
objetivo de fazer uma avaliação global 
da C&T e do ensino superior no País. O 
desafio foi ouvir os responsáveis das 
empresas TIC sobre a melhor forma de 
implementar o programa, considerado por 
todos como ambicioso e abrangente, mas 
possível e crítico para garantir o futuro 
do país, num mundo cada vez mais digital 
e globalizado, onde a escassez de talento 
digital é crescente. Estiveram presentes 
responsáveis da Accenture, Altran, Beta-i, 
Deloitte, CGI, Cisco, IBM, Microsoft, NOS, 
Novabase e Vodafone, que consideraram 
o programa muito positivo no sentido de 
acelerar esforços e medidas de uma for-
ma abrangente e conjugar esforços dos 
setores público e privado.

Campanha ‘Não Desistas 
de Ti’
Para motivar os jovens e mostrar-lhes que 
a escola é fundamental para terem uma 
vida profissional de sucesso, a APDC jun-
tou-se ao Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior e ao Ministério da Edu-
cação na campanha ‘Não Desistas de Ti’. O 
objetivo é levar os mais jovens a pensar 
no futuro, atraindo a sua atenção para as 
consequências de deixarem de estudar e 
motivando-os a apostar na sua formação. 
A campanha de sensibilização foi lança-
da na abertura do 27º Digital Business 
Congress, visando atrair a atenção dos 
jovens e levá-los a interrogarem-se sobre 
as consequências de deixar de estudar e 
a pensar sobre o seu futuro. Foi criado um 
filme, com criatividade da agência NOSSA e 
produzido pela ‘O Bom da Fita’, onde é pe-
dido a um grupo de jovens para ajudarem 

Ministério da Ciência 
Tecnologia e Ensino 
Superior

A 30 de abril de 2017, o Executivo lançou a 
“Iniciativa Nacional Competências Digi-
tais e.2030 - Portugal INCoDe.2030”, que 
visa colocar Portugal no topo dos países 
europeus em termos de competências 
digitais, através de 5 eixos principais de 
atuação – Inclusão, Educação, Qualifica-
ção, Especialização e Investigação. Sendo 
um programa integrado nacional, é dina-
mizado através da reunião e colaboração 
de competências existentes em diferentes 
organismos públicos e privados e no seu 
âmbito foi criado o Fórum Permanente 
para as Competências Digitais, a quem 
cabe a dinamização e coordenação das 
ações previstas. O líder da APDC, Rogério 
Carapuça, é o presidente desde Fórum, que 
tem como objetivo dinamizar e articular 
um leque alargado de atores sociais e 
garantir uma ampla mobilização para a 
iniciativa, através das mais variadas ativi-
dades. Ao longo do ano, foram realizadas 
várias iniciativas:

Encontro APDC | MCTES | 
OCDE
Neste encontro reservado, realizado a 27 
de abril, no Thalia, estiveram presentes 
responsáveis das principais empresas 
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tou com vários workshops e espaços de 
exibição de produtos e soluções de base 
tecnológica. A APDC participou no debate 
sobre “As Infraestruturas Tecnológicas no 
Mundo Digital”, onde o seu presidente, Ro-
gério Carapuça, foi o moderador. Espera-
se um investimento de 4,5 mil milhões de 
euros, sendo dois mil milhões de fundos 
públicos, a quatro anos na indústria nacio-
nal, com 60 medidas distintas que deverão 
impactar cerca de 50 mil empresas. Uma 
grande parte das verbas destina-se à 
formação e requalificação de cerca de 20 
mil trabalhadores, dando-lhes competên-
cias digitais. O programa resultou de um 
trabalho prévio, que envolveu mais de 80 
empresas e 120 organizações, que pro-
puseram um conjunto de recomendações 
que estiveram na base das 60 medidas 
anunciadas, dinamizadas por vários 
stakeholders, que que envolvem parceiros 
privados e públicos. 

Hack For Good
No âmbito da aposta na utilização da tec-
nologia como instrumento de inovação 
social, promovendo novas soluções para 
as questões sociais, a Fundação Calouste 
Gulbenkian voltou a realizar em 2017 a 
iniciativa ‘Hack for Good’. Trata-se de uma 
maratona tecnológica com impacto so-
cial, onde os participantes são desafiados 
a desenvolverem respostas para proble-
mas reais. Tendo como tema central a crise 
de refugiados, o objetivo do ‘Hack for Good 
2017’ foi criar soluções inovadoras e esca-
láveis nas áreas de infraestrutura, iden-
tidade, educação, saúde e inclusão para 

no departamento de recursos humanos de 
uma grande empresa e contactarem a rea-
lidade de um ambiente profissional. São 
desafiados a ajudar a filtrar CV’s, sendo 
que o último é o seu. E, por fim, concluem 
que, se não continuarem a estudar, pode-
rão perder oportunidades.  A mensagem é 
“O futuro está nas tuas mãos”. 

1ª Conferência do Fórum 
Permanente para as 
Competências Digitais - 
INCoDE.2030
Responsáveis do Governo, universidades e 
politécnicos, empresas e de outras entida-
des públicas e privadas juntaram-se a 6 de 
dezembro de 2017, em Coimbra, na 1.ª Con-

ferência do Fórum Permanente das Com-
petências Digitais. O objetivo foi fazer um 
ponto de situação do INCoDe.2030, tendo 
ficado demostrado, pela apresentação dos 
múltiplos projetos-bandeira em curso, 
que o reforço da mobilização de todos os 
stakeholders envolvidos é uma realida-
de. Uma exposição paralela mostrou os 
projetos em concreto, evidenciando que “o 
país não está parado, mas sim a trabalhar 
para alcançar os objetivos propostos”, 
como destacou o líder da APDC, Rogério 
Carapuça, Presidente deste Fórum.

Indústria 4.0 
O programa nacional Indústria 4.0 arran-
cou oficialmente a 30 de janeiro de 2017, 
num evento realizado em Leiria, que con-



ajudar os refugiados e apoiar a organiza-
ções que atuam nesta área. Um total de 35 
equipas e 150 participantes juntaram-se 
no último fim de semana de junho num 
hackaton e ideias e projetos não faltaram. 
No final foram selecionadas 10, das quais 
surgiram os três primeiros lugares. Venceu 
o ‘CURA’, rede que liga médicos voluntários 
credenciados a refugiados, dando-lhes as-
sistência à distância. Na 2ª posição ficou o 
‘Share Your Meal’, plataforma que pretende 
ligar famílias locais e migrantes através da 
partilha de uma refeição. Em 3º, a solução 

IconSpeech, que junta o poder da imagem 
ao texto e à voz, criando uma mensagem 
que pode ser entendida intuitivamente 
por quem solicita refúgio. Ana Gonçalves 
Pereira, Diretora Executiva da APDC, foi 
membro do júri de seleção.

Portugal Digital Awards
Premiar os projetos distintivos e inova-
dores, assim como personalidades que se 
destacam na área da transformação digi-
tal é o objetivo do Portugal Digital Awards, 
iniciativa do Negócios e da IDC, em parce-

ria com a Vodafone e Axians. A edição de 
2017 teve cerca de 200 candidatos, tendo 
sido validados 80. O presidente da APDC, 
Rogério Carapuça, foi um dos oradores 
do debate “Digital Transformation: Whats 
Next?”.

WSA
O ecossistema de empreendedorismo e 
inovação nacional voltou a mostrar a sua 
capacidade e criatividade na edição de 
2017 do World Summit Awards, concur-
so das Nações Unidas que seleciona e 
promove inovações digitais locais com 
impacto global, concorrendo 180 países.  O 
júri de seleção nacional voltou a ser lidera-
do por Roberto Carneiro. Pela primeira vez 
Portugal integrou o Grand Jury que avaliou 
a shortlist para escolher os 40 vencedores 
mundiais, tendo representado o nosso 
pais a Diretora Executiva da APDC, Ana 
Gonçalves Pereira, no encontro com todos 
os Experts internacionais, em Berlim, em 
Outubro de 2017. Na lista dos vencedores 
mundiais estão dois projetos portugueses: 
SnapCity, na categoria “Culture & Tourism”, 
e City Points Cascais, na categoria “Gover-
nment & Citizen Engagement”.

App’s For Good
A APDC voltou a apoiar a 3ª edição do Apps 
for Good, um programa tem como objetivo 
incentivar os jovens do ensino básico
e secundário a utilizar a tecnologia para
resolver problemas da sua vida e da sua 
comunidade. Pretende-se que seja uma 
ferramenta para capacitar os jovens e 
tornar o mundo em que vivemos mais 
sustentável, revelou a enorme capacidade 
criativa e empreendedora dos alunos, que 
se refletiu nos projetos finai de apps para 
smartphones e tablets. Em 2017, contou 
com 140 equipas, das quais foram selecio-
nadas 21 finalistas. Destas, foram nomea-
das as três grandes vencedoras: 1º prémio 
- “Pensar antes de publicar” (Escola Se-
cundária Dr. Ginestal Machado, Santarém); 
2º prémio - “Articulândia” (Escola Secun-
daria Rafael Bordalo Pinheiro - Caldas da 



Portugal e a melhor forma para contactar o 
ecossistema local e encontrar as melhores 
startups internacionais, pelo que está a 
atrair cada vez mais investidores interna-
cionais. •

Rainha); e 3º prémio - “BookTrade (Escola 
Secundaria S. João Madeira).

eHealth Summit
Essenciais para o setor da Saúde, as TIC 
são o catalisador e o agente facilitador 
da transformação de uma área essen-
cial, permitindo ganhos evidentes para os 
clientes/pacientes e para o sistema como 
um todo. Há já muita coisa acontecer em 
Portugal e muito mais se perspetiva, gra-
ças à rápida evolução tecnológica e a um 
ecossistema de inovação nacional que já 

fornecer inúmeras soluções disruptivas 
e com valor. Esta é a visão dos operadores 
de comunicações que participaram no de-
bate do Portugal eHealth Summit, evento 
realizado entre 20 e 23 de março de 2017. A 
APDC participou no painel sobre “Inovação, 
Comunicação e Saúde”, moderado por Ro-
gério Carapuça, Presidente da Associação, 
onde participaram responsáveis da NOS, 
PT e Vodafone.

#LIS
Decorreu a 6 e 7 de junho a edição de 2017 
da Lisbon Investment Summit, reunindo 
startups e investidores portugueses e 
internacionais para ver todo o potencial do 
empreendedorismo nacional.  A APDC foi 
parceira do evento, dedicado à promoção 
do investimento e coinvestimento no meio 
empreendedor. Organizada pela Beta-i, a 
#LIS assume-se como um evento informal 
sobre startups que se tornou no princi-
pal evento de main seed e early stage em 
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“A APDC é um espaço 
privilegiado de pensamento 
sobre a evolução do mercado 
de telecomunicações e 
tecnologias. Fazendo parte 
das duas últimas Direções, é 
com grande satisfação que 
vejo os líderes das principais 
instituições colocarem ao 
dispor da sociedade o seu 
tempo e conhecimento, para 
levar mais longe o panorama 
digital em Portugal”
José Correia, Vogal Direção APDC

Para si, o que é ou  
o que pode ser a APDC? 
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patrocinadores 
anuais

7



Os patrocínios anuais da APDC desem-
penham um papel fundamental na 
prossecução dos objetivos da Associa-
ção. São os Patrocinadores que viabi-
lizam o Plano de Atividades definido 
anualmente pela Direção da APDC, 
numa aposta estratégica nas iniciati-
vas propostas. Existem 3 tipologias 
de patrocínios anuais, com níveis de 
envolvimento distintos: Gold, Silver e 
Bronze.

Em 2017, registaram-se 4 novas entradas 
na modalidade Bronze: AXIANS, DXC TECH-
NOLOGY, FUJITSU e GOOGLE

Verificaram-se também algumas altera-
ções: 

• �Os CTT passaram de Patrocinador Gold 
para Silver;

• �A Deloitte e a Randstad passaram de 
patrocinador Silver para Bronze;

• �A ALTRAN passou de patrocinador Bron-
ze para Silver;

Na modalidade Parceiros APDC, destinada 
a empresas que prestam serviços consi-
derados essenciais ao funcionamento da 
Associação e que beneficiam de contra-
partidas ao mesmo nível do Patrocinador 
Bronze, mantiveram-se a JLM & Associa-
dos, NOSSA, VdA e Viatecla. 
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APDC MULTIPLATAFORMA
Em 2017 manteve-se e reforçou-se o posicionamento da APDC enquanto plataforma 
de debate, reflexão e promoção do setor das TIC e Media nacionais, continuando a 
apostar-se numa estratégia de comunicação o mais abrangente possível. Ter uma 
comunicação multiplataforma e always on, tanto no formato físico como digital, de 
forma a reforçar a interação com os seus Associados, os Profissionais TIC, os Sta-
keholders e a Sociedade em geral é a aposta da Associação.
Assim, ao longo de 2017 foi reforçado o plano de dinamização e de integração das 
diferentes plataformas, mediante um plano de comunicação integrado que incluiu 
todos os canais offline e online onde a APDC marca presença: a revista em papel e 
formato digital, os emailings, as newsletters, os UPDATE, o site APDC, a APDC TV, a 
app APDC e redes sociais - Facebook, Twitter, Flickr, Youtube e LinkedIn. 
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REVISTA 
COMUNICAÇÕES
Com uma nova identidade gráfica e uma 
maior diversidade de conteúdos, a revista 
manteve as suas quatro edições anuais: 
março, junho, setembro e dezembro.
Tendo em conta os eixos estratégicos do 
mandato e a aposta na economia e cida-
dania digitais, mantiveram-se na revista 
rúbricas como a Cidadania Digital, onde 
se aborda o tema da inclusão digital e da 
forma como são utilizadas as ferramen-
tas e soluções tecnológicas por pessoas 
concretas; Empreendedorismo Digital, 
com reportagens sobre projetos – seja 
de incubadoras, aceleradoras, startups 
ou empreendedores – que estão a fazer 
a diferença no mercado nacional; Smart 
Cities, com reportagens e trabalhos sobre 
a forma como a tecnologia está a impactar 
os centros urbanos e a trazer-lhes mais 
inteligência; e Outsourcing, que disponibi-
liza trabalhos sobre as apostas no forne-
cimento destes serviços em Portugal e do 
país para o exterior, assim como todos os 
temas ligados a esta área.
A revista COMUNICAÇÕES continua a 
ser editada em versão de papel e está 

disponível em versão digital, podendo ser 
consultada através de tablet ou de um 
browser web (http://comunicacoes.apdc.
pt/). 
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UPDATE
Esta newsletter em formato digital conti-
nuou em 2017 a disponibilizar os conteú-
dos resumidos e as principais ideias-chave 
debatidas em cada uma das iniciativas 
realizadas pela APDC, assim como as que 
resultam de parcerias, ao longo do ano. O 
objetivo é proporcionar acesso aos con-
teúdos a todos os interessados que não 

puderam estar presentes. Fica também 
um registo do que foi debatido e apresen-
tado, para consulta futura, sendo mais 
uma contrapartida aos patrocinadores das 
iniciativas e uma forma eficaz de divulgar 
conhecimento.
Neste exercício, foram disponibilizados 
online um total de 12 UPDATES, que podem 
ser consultados em www.apdc.pt. 
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SITE
O site tem um papel central na estratégia 
da APDC, enquanto plataforma de comu-
nicação e de conhecimento, sendo a porta 
de entrada para toda a informação sobre 
a Associação e sobre o setor das TIC e 
Media. Nos seus vários canais, disponi-
biliza reportagens das iniciativas APDC, a 
informação institucional da Associação, 
notícias sobre o setor, estudos e esta-
tísticas. Tem ainda um canal dedicado ao 
Congresso das Comunicações e os links 
para as demais plataformas online da 
Associação, como o APDC TV, a revista 
Comunicações, os UPDATES, os estudos 
TENDÊNCIAS e as redes sociais onde a 
APDC marca presença.
Em 2017, procedeu-se a algumas altera-
ções no site institucional, no sentido de o 
modernizar e tornar mais apelativo e res-
ponder às necessidades e à evolução da 
Associação. Foi, nomeadamente, realizada 
uma nova reorganização de parte da es-
trutura do site, tendo em conta a crescente 
abrangência das atividades da APDC. 

APDC TV
A APDC continua a disponibilizar a sua pla-
taforma de televisão online, onde podem 
ser visionados todos os vídeos integrais 
das iniciativas que são sendo realizadas. 
No final de 2017 estavam disponíveis um 
total de 269 vídeos, tendo sido adiciona-
dos 29 vídeos no decurso do ano.

APP APDC
A app APDC disponibiliza o acesso a toda a 
informação sobre os eventos APDC, reali-
zados e a realizar. No âmbito da realização 
do Congresso, para reforçar a experiência 
de network dos participantes, manteve-
se a aposta na integração dos dados dos 
participantes, através do LinkedIn.  Assim 
como todas as restantes funcionalidades 
da aplicação, nomeadamente colocar 
questões no debate das sessões; pesqui-
sar os participantes por nome, empresa, 
cargo e áreas de interesse/pesquisa de 

“A APDC é o espaço onde o 
amanhã do mundo digital se 
faz já hoje”
Nuno Santos, Vogal Direção APDC

Para si, o que é ou  
o que pode ser a APDC? 

“A APDC irá afirmar-se 
cada vez mais como uma 
plataforma única de promoção 
da transformação digital e 
seu impacto no negócio e 
processos das empresas/
instituições em Portugal, nos 
mais distintos sectores”
José Manuel Paraíso, Vogal Direção 
APDC

Para si, o que é ou  
o que pode ser a APDC? 

“A APDC apresenta-se em 
Portugal como o melhor fórum 
para o debate independente de 
ideias tecnológicas, refletindo o 
pluralismo dos seus associados 
permanentes e da sociedade. A 
vontade de ajudar a modernizar 
a nossa sociedade e a 
promover o debate de ideias 
acerca do futuro tecnológico e 
digital é o melhor exemplo do 
que se pode esperar de uma 
associação sem fins lucrativos”
Fernando Braz, Vogal Direção APDC

Para si, o que é ou  
o que pode ser a APDC? 
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DIRETÓRIO GLOBAL 
DAS TIC
Foi mantida em 2017 a parceria com a IDC 
na produção e publicação de mais uma 
edição do “Diretório Global das TIC”, que 
foi lançada no âmbito do 27º Digital Busi-
ness Congress, em setembro. 
O Diretório é um documento fundamental 
de consulta detalhada sobre as empresas 
das TIC, posicionando-se como uma base 
de dados profissional que fornece um 
retrato completo do setor. Trata-se de 
um instrumento de trabalho e um manual 
de consulta obrigatório para todos os que 
querem ter uma informação detalhada.

APDC NOS MEDIA
A APDC voltou neste exercício a regis-
tar uma forte visibilidade nos Meios de 
Comunicação nacionais. Em destaque nos 
Media voltou a estar o Congresso, eviden-
ciando o seu impacto na economia e na 
sociedade portuguesas e a relevância dos 
oradores presentes. 90 jornalistas de 28 
meios de comunicação Social - Imprensa 
escrita, televisão, rádio e meios online 
– estiveram presentes no maior even-
to anual das TIC e Media. No âmbito do 
Congresso, foram publicadas quase 300 
notícias.

MEIOS	I NDICADORES	 2015	 2016	 2017

SITE APDC	 Visitantes	 33.511	 37.303	 48.330
 	 Visualizações de página	 162.436	 159.648	 178.669
FLICKR	 Nº de álbuns	 125	 169	 199
TWITTER	 Tweets 	 22.450	 23.966	 25.722
 	 Seguidores	 1.610	 1.763	 1.866
FACEBOOK	 Fãs	 2.989	 3.431	 3.978
LINKEDIN	 Followers	 --	    1.322	 1.426

participantes; aceder à transmissão em 
tempo real de todas as sessões; aceder ao 
programa completo e CV’s dos Oradores; 
ver o mapa do evento; partilhar nas redes 
sociais; informar sobre Expositores e pedi-
dos de contactos; e aceder às apresenta-
ções dos oradores. 

REDES SOCIAIS
A presença da APDC nas redes sociais 
- Twitter, Facebook, Flickr e Linkedin – 
integra a estratégia de informação e 
comunicação ao mercado. Através destas 
plataformas, a Associação promove as 
suas iniciativas, faz uma cobertura inten-
siva e em tempo real dos eventos, coloca 
todas as reportagens fotográficas e di-
vulga as principais notícias em destaque 
do setor das TIC e Media, tanto em termos 
nacionais como internacionais.
A adesão aos canais digitais da APDC 
voltou em 2017 a crescer em termos de 
número de seguidores. 
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1. INTRODUÇÃO

A economia portuguesa registou em 
2017 um crescimento de 2,7%, o maior 
dos últimos 17 anos. Investimento e 
exportações foram os motores desta 
recuperação do PIB, que ficou mes-
mo acima das previsões do Governo. 
Um ano antes tinha sido de 1,6%. Os 
números do INE revelam ainda um ex-
pressivo aumento do emprego (3,3% 
no total), colocando a taxa de de-
semprego nos 8%, o nível mais baixo 
desde 2004.

As exportações subiram 7,9% e o 
investimento 8,4%, quando um ano 
antes os reforços tinham sido de 4,4% 
e 0,8%, respetivamente. Já o consu-
mo público deu um contributo nulo, 
mantendo-se sob apertado controlo. 
A melhoria da conjuntura levou a um 
aumento da confiança dos agentes 
económico, beneficiando Portugal da 
conjuntura favorável, com o cresci-
mento dos principais parceiros comer-
ciais a crescer e os estímulos do BCE.

A grave crise dos últimos anos, que 
trouxe consigo enormes cortes nas fa-
mílias e nas empresas, trouxe consigo 
também uma alteração de compor-
tamentos.  Cautela e racionalidade 
dominam hoje as estratégias dos 
agentes económicos, o que não impe-
diu que o investimento alcançasse em 
2017 o nível mais alto desde 1998.

As TIC e Media, pela sua transversali-
dade a todas as áreas, numa economia 
e sociedade cada vez mais digitais, 
acompanharam estas tendências, 
impulsionadas nomeadamente pelos 
processos de transformação para o 
digital da generalidade das organiza-
ções. As receitas do setor voltaram 
a crescer, ainda que de forma mode-
rada. Mas os players deste mercado 
continuam a manter as suas estraté-
gias de investimentos seletivos e de 
controlo ou cortes de custos. 

Apesar da conjuntura continuar a im-
pactar a APDC, o total de total de ven-
das e serviços prestados no exercício 
de 2017 foi de 938.448,75 euros, mais 
2,7% que no ano anterior. A Associa-
ção conseguiu apurar um resultado 
líquido positivo de 6.305,17 euros, li-
geiramente abaixo dos 6.784,39 euros 
obtidos um ano antes.
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PATROCíNIOS ANUAIS
Os patrocínios anuais da APDC inverteram em 2017 a tendência de queda 
verificada no ano anterior, apresentando um incremento de 1,1%, ao 
fixarem-se em 419.154 euros. Accenture, ALTRAN, CTT, Ericsson, NOS, 
Portugal Telecom e Vodafone foram patrocinadores Silver. Já a lista dos 
patrocinadores Bronze incluía a Axians, CGI, Cisco, DXC, Deloitte, Fujitsu, 
GFI, Google, HP, HPE, IBM, Microsoft, Novabase, Paypal, Randstad, SAS e 
Viatecla.

patrocínios	 2017	 2016	
Patrocínios Anuais	 419.154 €	 414.469 € 	

associativismo	 2017	 2016	
Quotas Individuais	 11.126 €	 12.195 € 	

Quotas Institucionais	 156.540 €	 149.497 €	

2. RESULTADOS POR ATIVIDADES

ASSOCIATIVISMO
O total das receitas de quotas dos Associados Individuais e Institucio-
nais em 2017 foi de 167.666 euros, evidenciando um incremento de 3,6% 
face ao exercício anterior. Um reforço explicado por um novo aumento 
das Associadas Institucionais, que compensou os cancelamentos regis-
tados no exercício, tanto de Associados Institucionais como Individuais. 

Assim, registaram-se 25 novas adesões de Empresas Associadas, o 
que se traduziu em receitas de 156.540 euros, acima dos 149.497 euros 
obtidos em 2016. Houve um total de 10 cancelamentos, mais um que no 
ano anterior.

No que respeita aos Associados Individuais, as receitas obtidas com quo-
tas mantiveram a trajetória descendente dos últimos anos. A quotização 
dos Associados Individuais apresentou uma redução de 8,7%, passando 
11.126 euros.
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secções	 2017	 2016	
Secção Portugal Outsourcing	 16.740 €	 10.383 €	

Secção Smart Cities	 -1.522 €	 -1.094 €	

Secção Empreendedorismo Digital	 -125 €	 -	

SECÇÕES
A Secção Portugal Outsourcing registou resultados positivos de 16.740 
euros, apesar das menores receitas com quotas de Associados e dos 
custos com as iniciativas desenvolvidas no âmbito do Plano de Ativida-
des, assim como dos custos com honorários. A iniciativa desenvolvida 
em Castelo Branco explica o resultado positivo. Os custos na Secção 
Smart Cities resultaram da realização do plano de atividades.

iniciativas	 2017	 2016	
Digital Business Congress	 -45.357 €	 -60.335 €	

Digital Business Dinner	 -15.698 €	 453 €	

Digital Business Conference	 6.096 €	 1.844 €	

Digital Business Breakfast	 1.727 €	 731 €	

Parcerias	 -3.924 €	 -785 €	

INICIATIVAS
O resultado do 27º Digital Business Congress foi de 45.357 euros ne-
gativos, apresentando uma melhoria face aos 60.335 euros negativos 
registados em 2016. O esforço acrescido no controlo dos custos do 
evento, apesar de ter sido produzida a 2ª edição do Estudo “A Economia 
Digital em Portugal – O Estado da Nação 2017”, explica esta melhoria. 

Os resultados dos Jantares Debate voltaram a registar valores nega-
tivos, em virtude da dificuldade de angariação de patrocinadores e do 
significativo aumento do número de presenças nestas iniciativas. O ciclo 
de Jantares Debate contou com a realização de três eventos no exercício 
fiscal, que representaram um resultado negativo de 15.698 euros.

Tal como em 2016, foi realizada em 2017 apenas uma conferência, onde 
se registaram resultados positivos de 6.096 euros. Também o resultado 
do Digital Business Breakfast organizado no exercício foi positivo em 
1.727 euros. Já os dois jantares reservados realizados no período em 
análise apresentaram perdas de 2.417 euros. E o novo formato de ini-
ciativas criado em 2017, os Digital Business Movies, apresentaram um 
resultado negativo de 1.052 euros.
 
A rubrica “Parcerias” reflete os custos com a participação da APDC em di-
versas iniciativas organizadas por outras entidades, que representaram 
um custo de 3.924 euros. 
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estrutura	 2017	 2016	
Recursos Humanos	 -273.619 €	 -271.231 €	

Gastos Gerais	 -103.026 €	 -111.567 €	

Gastos (ou Proveitos) Extraordinários	 -13.630 €	 -1.448 €	

ESTRUTURA 
A rúbrica de Recursos Humanos apresentou um aumento residual, pas-
sando para 273.619 euros no exercício.
 
O conjunto das diversas rúbricas que compõem os Gastos Gerais regis-
tou um recuo de 5,7%, para 103.026 euros. 

Na rubrica “Gastos ou Rendimentos Extraordinários”, onde estão incluí-
das as perdas e reversões com imparidades de dívidas, o valor foi de 
13.630 euros negativos. No exercício já não se registaram regularizações 
de recebimentos não identificados que tinham ocorrido em 2016.

conteúdos	 2017	 2016	
Revistas e Diretório Global TIC	 -47.005 €	 -44.783 €	

Plataformas Online	 -10.308 €	 -8.691 €	

CONTEÚDOS E PLATAFORMAS ONLINE
Os resultados da revista COMUNICAÇÕES e do Diretório Global TIC, uma 
parceria com a IDC, decresceram 5% comparativamente ao período 
anterior.  Verificou-se uma ligeira descida das receitas de publicidade, 
enquanto as receitas do diretório Global TIC se mantiveram praticamen-
te inalteradas. Em paralelo, houve um aumento marginal dos gastos. 
Nomeadamente na revista, onde se voltou a incluir o encarte do UPDATE 
do Congresso em papel, com vista a proporcionar também aos leitores 
da revista conteúdos que anteriormente eram apenas apresentados em 
formato digital. 
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3. �ANÁLISE DA DEMONSTRAÇÃO  
DE RESULTADOS

Os proveitos totais obtidos no período em análise alcançaram aos 
940.043 euros, ligeiramente acima do registado no exercício ante-
rior, de 927.016 euros. As vendas e serviços prestados passaram de 
913.764,44 euros em 2016 para 938.448,75 euros no exercício. O que é 
explicado pelo facto de se ter conseguido aumentar, ainda que margi-
nalmente, os valores angariados em Patrocínios.

Os Gastos Totais de 2017 foram de 933.197 euros, ligeiramente acima 
dos 919.434 euros registados no exercício anterior. O valor dos Forneci-
mentos e Serviços Externos manteve-se praticamente inalterado, o que 
é explicado pelo número de eventos realizados, que foi similar ao do ano 
anterior.

Já os Gastos com Pessoal registaram um aumento de 3,8% face ao ano 
anterior, com a ligeira subida das remunerações e os respetivos encar-
gos, fixando-se em 318.769,47 euros. 

A rúbrica de Imparidades de Dívidas (perdas/reversões) foi de 4.700 
euros, depois dos 4.200 euros registados um ano antes. 

Os juros obtidos da conta de depósito a prazo recuaram, o que é explica-
do pela descida generalizada das taxas de remuneração dos depósitos 
bancários.

4. ANÁLISE DO BALANÇO

A 31 de dezembro de 2017, o total do Ativo era de 807.773,99 evidenciando 
um reforço de 2,19% face ao ano fiscal anterior. A rúbrica de Clientes/
Associados/Patrocinadores registou um reforço conheceu um incre-
mento de 48,5%, fixando-se em 239.197,01 euros. 

Já o total do Passivo foi de 231.145,19 euros, mais 5% que no exercício de 
2016.

5. OUTRAS NOTAS 
A BDO & Associados, SROC, Lda é a empresa responsável pela Auditoria 
Externa às contas da APDC. As demonstrações financeiras apresenta-
das estão de acordo com a NCRF para as Entidades do Setor Não Lucra-
tivo.
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6. �PROPOSTA PARA A APLICAÇÃO  
DOS RESULTADOS

A Direção da APDC propõe que o saldo da conta de Resultados Líquidos 
apurados no exercício de 2017, de 6.305,17 euros, transite para a conta de 
Resultados Transitados.

7. PERSPETIVAS PARA 2018 

Os principais indicadores económicos de 2017 confirmam que a retoma 
da economia portuguesa está a ganhar sustentabilidade, apesar dos 
condicionalismos ao nível internacional e, particularmente, europeu. As 
previsões que vão sendo anunciadas – tanto de instituições nacionais 
como internacionais -  vão no mesmo sentido, embora se anteveja que o 
ritmo seja mais modesto que no ano passado. O abrandamento é justifi-
cado pelo crescimento mais lento das exportações e do investimento.

O Banco de Portugal e a OCDE esperam que o PIB suba 2,3% em 2018 e a 
Comissão Europeia 2,2%. Portugal ficará, ainda assim, abaixo da média 
europeia de crescimento, estimada em 2,3%.  Até o FMI melhorou as 
suas expetativas sobre o desempenho da economia nacional este ano, 
no seu relatório sobre a 6ª avaliação pós-programa de ajustamento, 
antecipando um crescimento do PIB de 2,2%, igual à meta do Executi-
vo, definida em outubro de 2017 no Orçamento do Estado. Manutenção 
do crescimento do investimento e das exportações, embora a menor 
ritmo, mais investimento, menos consumo público e maior criação de 
emprego estão entre as previsões. 

Também as TIC deverão continuar a crescer moderadamente, benefi-
ciando do facto das organizações terem que reforçar os investimentos 
na sua viragem para o digital. Previsões da IDC Portugal antecipam que 
este mercado cresça 2,6% em 2018, movimentando um total de 7,7 mil 
milhões de euros. Cloud, mobilidade, social business, big data, IoT, inte-
ligência artificial, impressão 3D, novas interfaces humanas e digitais, 
robótica e blockchain serão os motores deste reforço, impulsionado 
pelos programas nacionais para a digitalização da economia. 

2018 será na APDC o ano do culminar da estratégia desenvolvida no 
atual mandato 2016/2018, assente no eixo estratégico da Economia e 
Cidadania Digitais. Será realizada a terceira edição do estudo ‘A Econo-
mia Digital em Portugal’, contando mais uma vez com a participação de 
representantes de todas as Empresas Patrocinadoras, sendo o resultado 
deste trabalho apresentado no 28º Digital Business Congress, já agen-
dado para 26 e 27 de setembro.
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Debater o estado da Economia e da Cidadania Digitais, acompanhar as 
grandes tendências, apoiar e divulgar casos de transformação digital das 
empresas e do País e dar resposta aos desafios e problemas que se le-
vantam vão continuar a ser apostas estratégicas. Empreendedorismo e 
startups, outsourcing e nearshore, smart cities e talento e qualificações 
digitais mantém-se como temas centrais na Associação, numa altura 
em que há que acelerar rumo à era digital. 

Por isso, vamos continuar a trabalhar em estreita colaboração com os 
nossos Associados, com as principais empresas dos vários setores da 
economia nacional e com a Administração Pública, assim como refor-
çar as parcerias com organizações e entidades, no sentido de contribuir 
ativamente para o desenvolvimento sustentado do setor, da economia e 
do país.

Vamos também prosseguir a nossa estratégia de alargamento da base 
associativa da APDC, com a captação de mais Associados e de empresas 
dos demais setores de atividade. Garantir a sustentabilidade da APDC 
e atualizar o seu modelo de financiamento e de funcionamento, assim 
como consolidar os projetos já em curso, serão outras apostas estraté-
gicas.•

AGRADECIMENTOS
A Direção da APDC agradece ao Conselho Fiscal e ao Auditor Externo os contributos 
importantes e a colaboração prestada ao longo do ano de 2017.
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1. �PROGRAMA DETALHADO  
DAS ATIVIDADES 2017

DIGITAL BUSINESS BREAKFAST

MOBILITY-AS-A-SERVICE 
4 ABRIL 2017 | Local: RITZ FOUR SEASONS, Salão 
Pedro Leitão

PROGRAMA
08:30	� Receção dos participantes e Pequeno-

almoço
09:00	 BOAS VINDAS
	� • Rogério Carapuça – Presidente, 

APDC	
09:10	 MOBILITY-AS-A-SERVICE
	� • Jorge Sales Gomes – Administrador 

Executivo, Brisa Inovação
09:30	� WHAT MUST HAPPEN FOR 

MaaS TO BECOME A REALITY IN 
PORTUGAL?

	� • Jorge Sales Gomes – Administrador 
Executivo, Brisa Inovação

	� • Pedro Afonso – CEO, AXIANS 
Portugal

	� • Rui Bento – General Manager, Uber
	� • Sampo Hietanen – Founder e CEO, 

MaaS Global Ltd, Finlândia 
	� • Moderadora: Alexandra Machado – 

Jornal de Negócios
10:30	 ENCERRAMENTO

CONFERÊNCIA

E-COMMERCE
23 MAIO 2017 | CCB

PROGRAMA
09:30	 ABERTURA	
	� • Rogério Carapuça – Presidente 

APDC
 09:40	� E-Commerce - Desafios no last 

mile e no crossborder
	� • Francisco Simão – CTO, CTT 
10:00	� PAYING DIGITAL: from pay(n)

ments to payments?
	� • Ricardo Chaves - Diretor do 

Departamento de Gestão Comercial, 
SIBS Forward Payment Solutions

10:20	� CASOS DE SUCESSO E-COMMERCE 
(apresentações)

	� • Ernesto Caccavale – Diretor de 

Desenvolvimento de Negócio, Alibaba 
	� • João Leitão – Founder & CEO, 

Followprice
	� • Paulo Solinho Barbosa – Owner & 

CEO, Facestore 
	� • Rita Marques – General Manager, 

OLX Portugal
11:20	 Coffee Break
11:40	� A visão dO ECOSSISTEMA (debate)
	� • Alberto Pimenta – Diretor de 

e-commerce, CTT 
	� • Miguel Fernandes – Head of Sales 

& Business Development, Paypal 
Portugal

	� • Pedro Santos – Head of 
E-commerce & Mobile, Sonae MC

	� • Sérgio Ferreira –  Director of 
Enterprise Sales Unit, Microsoft

	� • Moderadora: Ana Felipa Almeida – 
Senior Manager, Accenture Strategy

13:00	 ENCERRAMENTO

DIGITAL BUSINESS MOVIES
Uma iniciativa em parceria APDC - NOS 
16 MARÇO | CINEMA NOS ALVALÁXIA 

PROGRAMA 
17:30	 WELCOME DRINK
18:00	 BOAS VINDAS
	� • Rogério Carapuça – Presidente, 

APDC
	� • Pedro Mota Carmo – CEO, NOS 

Lusomundo Cinemas
18:10	 DEBATE
	� • Luís Moniz Pereira -  Professor de 

Ciência da Computação e Diretor do 
Centro de Inteligência Artificial na 
Universidade Nova de Lisboa

	� • Celso Martinho - CEO and Founder, 
Bright Pixel

	� • Moderador: Filipe Morais - Chefe de 
Redação Adjunto, Dinheiro Vivo

18:40	� DOCUMENTÁRIO “Lo and Behold. 
Reveries of the Connected World”, 
de Werner Herzog

20:20	 ENCERRAMENTO
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DIGITAL BUSINESS MOVIES
Uma iniciativa em parceria APDC - NOS 
28 junho 2017 | Cinema NOS Vasco da Gama

PROGRAMA 
18:00	 Welcome Drink
18:25	 BOAS VINDAS
	� • Rogério Carapuça – Presidente, 

APDC	
	� • Manuel Ramalho Eanes – 

Administrador, NOS 
18:35	 DEBATE
	� • Magda Cocco – Sócia para as 

áreas das Telecoms, Privacidade, 
Dados Pessoais & Cibersegurança, 
Aeroespacial, VdA

	� • Sandra Ferreira – CTO, Microsoft
	� • Moderadora: Ana Marcela – 

Dinheiro Vivo
19:00	� FILME “O CÍRCULO” com Emma 

Watson e Tom Hanks
20:50	 ENCERRAMENTO

27º DIGITAL BUSINESS 
CONGRESS
27 E 28 setembro 2017 | CCB

PROGRAMA
27 DE SETEMBRO 

09:00 	 SESSÃO DE ABERTURA
	� • Presidente da APDC, Rogério 

Carapuça
	� • Ministra da Presidência e da 

Modernização Administrativa, Maria 
Manuel Leitão Marques

	� • Em representação da Casa Civil da 
Presidência da República, Luís Ferreira 
Lopes - Assessor para os Assuntos 
Económicos, Empresas e Inovação

11:00 	� A ECONOMIA DIGITAL EM 
PORTUGAL  
CASOS DE TRANSFORMAÇÃO 
DIGITAL

	� • KNS: Sérgio do Monte Lee – Partner 
| TMT Leader, Deloitte 

	� • Debate:António Casanova – CEO, 
Unilever

	� • João Torres – Presidente Conselho 
de Administração, EDP Distribuição

	� • Paulo Macedo – Presidente 
Comissão Executiva, CGD

	� • Salvador de Mello – Presidente, José 
de Mello Saúde

	� • Moderador: Sérgio do Monte Lee – 
Partner | TMT Leader, Deloitte

12:15 	� CONSELHO PORTUGUÊS DE 
ESTRATÉGIA DIGITAL

	� • KNS: Luís Pedro Duarte – Vice-
Presidente, Accenture

	 Oradores:
	� • Carlos Oliveira – Presidente, Startup 

Braga
	� • Hugo Macedo – VP Marketing, 

Unbabel
	� • Luis Rodrigues – CEO, NovaSBE
	� • Maria de Lurdes Rodrigues – 

Professora Associada e Investigadora, 
ISCTE

	� • Moderador: Mafalda Anjos - 
Diretora, Visão

14:30 	 COMPETÊNCIA DIGITAIS
	� • Abertura: Secretária de Estado da 

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 
Fernanda Rollo

	� • KNS: Pedro Amorim – Managing 
Director, EXPERIS

	 Oradores:
	� • Célia Reis – Diretora Geral, Altran 
	� • Pedro Guedes de Oliveira – 

Coordenador INCoDE.2030
	� • Robin Opinião – Aluno, Academia 

Código
	� • Rui Grilo – Diretor para a Educação, 

Microsoft Europa Ocidental
	� • Moderador: Alexandre Brito – 

Informação Televisão, RTP
14:30 	 OPEN INNOVATION
	� • Oradores: Bruno Mota – Partner, 

BOLD
	� • Marco Espinheira - Diretor do 

Futuro, CMCascais
	� • Paulo Carvalho - Diretor Municipal 

de Economia e Inovação, CMLisboa
	� • Paulo Malta – Técnico Especialista 

- Inovação & TIC, Gab. da Ministra 
Presidência e Modernização 
Administrativa

	� • Rogério Campos Henriques – 
Administrador, Fidelidade

	� • Moderador: Pedro Rocha Vieira – 
CEO e Founder, Beta-i
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14:30 	 HACK FOR GOOD
	� A TECNOLOGIA COMO 

INSTRUMENTO DE INOVAÇÃO 
SOCIAL				                                  

	 Pitch vencedores HACK FOR GOOD
	 Oradores:
	� • Domingos Guimarães, Academia de 

Código
	� • Gonçalo Costa Andrade, IBM
	� • Inês Santos Silva, Hack for Good
	� • Pedro Calado, Alto Comissário para 

as Migrações
	� • Moderador: Luís Jerónimo, 

Fundação Calouste Gulbenkian
15:45 	 INDÚSTRIA 4.0
	� • KNS: Pedro Pires de Miranda – 

Presidente Executivo, SIEMENS
	� • Oradores: Francisco Almada Lobo – 

CEO, Critical Manufacturing
	 Helena Silva – CTO, CEiiA
	� • Pedro Cardoso – CEO, Sonafi
	� • Rafic Daud – Founder, Undandy
	� • Moderadora:	 Rosália Amorim – 

Diretora, Dinheiro Vivo
15:45 	 LIDERANÇA NO FEMININO
	� • Oradoras: Ana Paula Marques – 

Administradora Executiva, NOS 
	� • Belén Amatriain – Administradora 

Não Executiva, CTT
	� • Joana Rafael - Co-founder e COO, 

Sensei
	� • Moderador: Paulo Simões – Partner, 

Egon Zehnder
15:45 	 NOVOS TALENTOS DIGITAIS
	� • Oradores: Inês Mendes da Silva – 

CEO, Notable
	� • Ricardo Martins Pereira – Blogger 

“O Arrumadinho”
	� • Sandra Alvarez Batista – Autora do 

livro “Ser Blogger”
	� • Wuant – Youtuber
	� • Moderador: Ricardo Tomé – Diretor, 

Media Capital Digital
17:30 	 ESTADO DA NAÇÃO DOS MEDIA
	� • ABERTURA: Ministro da Cultura, Luís 

Filipe de Castro Mendes
	� • KNS: Presidente ERC, Carlos Magno
	� • Oradores: Bernardo Correia – 

Country Manager, Google Portugal
	� • Francisco Pedro Balsemão – CEO, 

Impresa
	� • Gonçalo Reis – Presidente, RTP
	� • Rolando Oliveira – Administrador, 

Controlinveste

	� • Rosa Cullell – CEO, Media Capital
	� • Moderador: Manuel Lopes da 

Costa - Country Managing Partner, 
BearingPoint

17:30 	 APDC DIGITAL ACADEMY
	� • KNS: Miguel Moreira – IAM
	 SOFTSKILLS
	 Oradores:
	� • André Pires - Head of Innovation & 

New Business Development, Randstad 
	� • Sara Batalha – CEO, MTW
	� • Moderadora: Lourdes Monteiro – 

Career Redesign
	 NOVOS MODELOS DE ENSINO
	 Oradores:
	� • Carlos Gomes – Executive Director, 

Prológica
	� • Pedro Crespo – Manager, Novabase
	� • Moderador: Miguel Moreira - IAM
	 �SKILLS DIGITAIS NA INCLUSÃO 

SOCIAL
	 Oradores:
	� • João Baracho – CDI
	� • Luís Fonseca - Laboratório de 

Investimento Social
	� • Moderador: Luís Jerónimo - FCG

29 DE SETEMBRO
09:00 	 ABERTURA
	� • Ministro da Economia, Manuel 

Caldeira Cabral
09:30 	 REGULAÇÃO
	� • KNS: Luís Manica – Diretor de 

Regulação de Mercados, ANACOM
	 Oradores:
	� • André Gorjão Costa – Administrador 

Executivo, CTT
	� • Filipa Carvalho – Diretora Jurídica e 

de Regulação, NOS
	� • Madalena Sutcliffe – Diretora de 

Legal & Regulatory Affairs, Vodafone 
Portugal

	� • Sónia Machado – Responsável pela 
Direção de Regulação e Jurídica, MEO

	� • Moderador: Daniel Alvarenga – 
Jornalista, Reuters

09:30	 �A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NA 
ORGANIZAÇÃO

	� • KNS:  Remco Brouwer - Senior VP 
Digital Transformation, Randstad 
Holding

	 Oradores: 
	� • Francisca Matos - VP People & 

Culture, Uniplaces 
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	� • Gonçalo Gaiolas - VP of Digital, 
Outsystems

	� • José Miguel Leonardo – CEO, Randstad 
Portugal

	� • José Morgado – Presidente, Caixa 
Económica Montepio Geral

	� • Moderador: Ricardo Florêncio – CEO, 
Multipublicações

11:00 	� A NOVA GERAÇÃO DO OUTSOURCING
	� DIGITAL LABOR – O PAPEL DOS 

ROBOTS E DAS PESSOAS
	� • Abertura: Secretário de Estado Adjunto 

e do Comércio, Paulo Ferreira
	 Oradores:
	� • Ana Maria Evans – Investigadora, FCT 

– NOVA IMS
	� • Carlos Costa Pina – Administrador 

Executivo, Galp
	� • Nuno Pignatelli – Vice-Presidente, 

Accenture
	� • Sérgio Moraes – Presidente, Secção 

Portugal Outsourcing 
	� •Moderador: Fernando Resina da Silva – 

Sócio, VdA
11:00 	� GENERAL DATA PROTECTION 

REGULATION (GDPR)		            
	� • KNS: Presidente CNPD, Filipa Calvão
	� • Oradores: Cláudia Martins – Macedo 

Vitorino & Associados
	� • Inês Antas de Barros – VdA 
	� • Joana Mota Agostinho – CTSU
	� • Luís Neto Galvão – SRS Advogados
	� • Pedro Vidigal Monteiro – Telles de 

Abreu Advogados
	� • Moderador: Bruno Casadinho - Chief 

Operating Officer, Altran
12:00 	� TRANSFORMAÇÃO DIGITAL: CASOS 

DE SUCESSO
	� • Oradores: Henrique Martins, 

Presidente Conselho Administração, 
SPMS

	� • Pedro Mourisca – CEO, Via Verde
	� • Teresa Mesquita - Diretora do 

Departamento de Gestão de Produto, 
SIBS 

	� • Tiago Azevedo - Group IT Director, REN
	� • Moderador:  Shrikesh Laxmidas – 

Subdiretor, O Jornal Económico
12:00 	 CIDADES E TERRITÓRIOS DIGITAIS	
	� • KNS: António Costa – Senior Partner, 

Kaizen Institute Western Europe
	 Oradores:
	� • António Vasconcelos – Founder, New 

Next Moves

	� • Carlos Caiado - Director Geral 
Innovance, Luis Simões 

	� • Pedro Pinto – Country Manager, 
eCooltra

	� • Moderador:  Vladimiro Feliz – 
Presidente, Secção APDC | Smart Cities

14:30 	 ESTADO DA NAÇÃO DAS TI’s
	� • Oradores: Célia Reis – Diretora Geral, 

Altran Portugal
	� • Pedro Afonso – CEO, Axians Portugal
	� • Olivier Spréafico – CEO, CGI 
	� • Sofia Tenreiro – Diretora Geral, Cisco 

Portugal
	� • António Lagartixo – Partner, Business 

Unit Leader, Deloitte 
	� • Manuel Maria Correia – General 

Manager, DXC Technology Portugal
	� • Pedro Queirós – Presidente, Ericsson 

Portugal
	� • Carlos Barros – Managing Director, 

Fujitsu Portugal
	� • Nuno Santos – Managing Director, GFI 

Portugal
	� • José Correia – Diretor Geral, HP 

Portugal
	� • Carlos Leite – Managing Director, HPE 

Portugal
	� • António Raposo de Lima – Presidente, 

IBM Portugal
	� • Paula Panarra – Diretora Geral, 

Microsoft Portugal
	� • Luis Paulo Salvado – Presidente, 

Novabase 
	� • Fernando Braz – Executive Director, 

SAS	
17:00 	� ESTADO DA NAÇÃO DAS 

COMUNICAÇÕES
	� • ABERTURA: Secretário de Estado das 

Infraestruturas – Guilherme d’Oliveira 
Martins 

	� • KNS: Presidente ANACOM, João Cadete 
de Matos

	 Oradores:
	� • Cláudia Goya – CEO, PT
	� • Francisco de Lacerda – Presidente e 

CEO, CTT
	� • Mário Vaz – CEO, Vodafone
	� • Miguel Almeida – CEO, NOS
	� • Moderador:  Alexandra Machado - 

Negócios
18:30 	 ENCERRAMENTO
	� • Presidente da APDC, Rogério Carapuça
	� • Ministro do Planeamento e das 

Infraestruturas, Pedro Marques
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2. DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS E ANEXO
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3. �RELATÓRIO de auditoria 
externa
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4. �RELATÓRIO E PARECER  
DO CONSELHO FISCAL



78 Relatório de Atividades  
e Contas 2017



anexos79



80 Relatório de Atividades  
e Contas 2016



Rua Tomás Ribeiro, 43, 8.º
1050-225 Lisboa
Tel.: 213 129 670
Fax: 213 129 688

geral@apdc.pt
www.apdc.pt


	Blank Page

